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LAS DERECHAS 
ANTE LOS PARTIDOS DE TURNO 

Y ANTE t\L MAURiSMO 

Cooa beneTolencia y estima que lagra-
dieoeonois, nuestro colega «La Aoción» 
suele resumir Y extractar los editotria-
leh de E L DEBATE. 

Las palabras que dedica al deü lu­
nes TÍOS idau ooaisióu de insistir en oon-
ceptois desarrollados otras veces y que 
conviene preeisiar. 

Las deieclias esipañol.as no! apoyaron 
nunca, desde la Ile&taurtaoión acá, á 
ninguno de los partidos de turno, ni 
á sufe hombres: ó adalideis, poique leisois 
partidos no loi merecían, poique hubie­
ra sido equivocación palmaria a(po-
yaalos'. 

Con 'd partido liberal noi sólo no te­
nían iasi derechas puai'to de contacto, 
sino que vivieron siempr© peTtSeguidas 
por él y en pei-peiua luidla. 

Pueíí el .paatido conservaidor piofe-
saba mantener y oonsolidiair los avances 
del otio de turnoL 

¿Cómo admitir ó cO'Opierai' en tan ab-
sui'do sistema, que convertía en nece­
sarios los progresois de las, izquierdas 
é imposibles las reivindicaciones de las 
derechas ? 

Hicieron, pues, adimirablemeníe los 
raiülicoB en no p'reisitaTise al «juegio» y 
en desoír los llamamientos que alguna 
vez se dirigieran á las honradas masas. 

Mas ¿para q\ié &sifoi'ziamosi en escla-
reeei' lo' que el maurismo' es el primero 
en proclamar? Don Antonio Maura, en 
el¡ hisitórico discurso pronunciado en 
el regio coliseo, ¿no realizó una disec­
ción, tan cruel como justa (ai puede 
admitirse quepa crueldad en la justi­
cia), del tumo de los partidos y con­
centró contra sus errores y concupis­
cencias los rayos de isua apostrofes y 
el fuego de sus imágenes? ¿Se ha ce­
lebra/do niitin ó conferencia m-aurista 
en quo no se haya leído un acerbo ca­
pítulo de airadas condenaciones con­
tra la actuación vitiosa. de los partidos 
,de tumo? 

piwisamente ponqué el maurismc 
surgió comoi iprotesía contra la coirup-
ción de los partidos, y pm*que_el señor 
iMnura autorizó las imp>recaoiones de 
los que aguardaran para foa-mar á su 
l&do á que él estuviese «fuera del co­
rro»; jirerisameiit© por esoí las ' dere 
rfia>9' mira,ro.n, d^sd© un pirincipio, co?i 
SÍPipa+ia nll movimiento maiurista.. 

Les pareció «cosa 'AiNtJnta» de los an-
itiguos rfi+idos, actuación nu<evo por 
gns hombre"!, por sus [procedimientos. 
Vn-r vvi palabras y por sus obras. T sin»-
pctiyaü'or. Bimpa+izaron. decimos, á 
reserva dd ver' aué rumbo tomx>ba, y 
*«^i3ií3ijjlí5Uíai^xip32iLlií^ ,Q\\S. f jiei*on 
.idvirtiendo coiníndemeM-s en ideas, in-
:iprf»e=i v aspiraciones, lenguaje, prác-
.iicas, etc. 

i'orque cada día encontramos más 
coincidenciais y más exactas, porque 
cadj Mil ofrece el mauíismo más subs­
tancia V eoloT de partido de la dere­
cha, se va nutriendo de personas y 
©iitida^des católicas y concillándose la 
adición de otios católiooiS'_ independien­
tes y aun «fuliados á partidosi católicos. 

jíJ-omo se ve, en la actitud de Jas de-
reohus con respecto al 'miaurismo, ape­
nas han influido las personas (muy es­
timables y estimadas, por otro lado), 
sino ios principios, el ideal, el interés 
í«-liigio,ao y patriótico', la pureeia de las 
miríis, la moi-alidad de ios' métoidos, la 
comunidad de espíritu y oi'ientaoión. 

Ni se pensó para nada en proximi­
dades ó lejanías del Poder, ni se exi-
;gieron garantías ó solpaiiqia. 

Lo prim.ero, porque las idea* pueden 
gOib'Crnar, y las soluciones pueden im­
plantarse aun desde la oposición. 

Lo s©g"i3.ndo, porque como las dere­
chas no hipotecaban nada, no coimpro-
-nietían nada; bastábales, en ye>z de ga­
rantía y solveiiPÍíi'?, el seguir fijois los 
!E»Ío8.en'ics frutos, pOí los qiie se conoce 
all árbol, y aplicar la regla del «on tan­
to en cuanto»: en tanto' simp?.itií!areTOO'S 
ó apoyaremos al maurismo, en 'cuánto 
persi.s-ta eH_ deaa.ri ollar programa cató­
lico y patriótico. 

Con gusto confesamos que losi mau-
rístas' hon solido ahorrarnos mucho ca-
íLnÍHO... .saliéndonos á la mitad de él. 

Los discursos de los Sresi. D. Anto­
nio 3Uaura, Goicceehea, Maura Gama-
zo, e i c j etc., que en E L DTÍBATB hemos 
recogido óporiu-íiüiiiente, han sig-uifica-
do deliberadas aproximaciones á las de-
TCohai';. Práoticanieute, en bis eleccio­
nes han buscado" y buscan alianzas con 
los ellem.entos católico?!'. 

Votarán en Sevilla al Sr. Rojas Mar­
cos', ni Sr. Solana en Santander, al 
Sr. M'clla en Oviedo; los tres, egregios 
católirop. 

De'-ignan candidutos' tan gratos á las 
deipchas comO' los' Sres. Pérez Bufeno, 
Lejain, Andrade, Cortés, {xoiaoeclica 
7/ ambos Mamas (Gabriel y Miguel). 

T vamos á condluír repitie-ndo algo 
que conviene, que es preciso teaei ante 
la vísia m^ty especialmente. 

Lai situación de las dea'echas, hoy, 
frente al maurismo og completamente 
distinta de tía de los católicos en tiem­
po de Cánovas'y Sagaria, frente gl par-
jido oo-nservador. 

Ha entrado un factor nuevo ó impor­
tante á actuar en la política española: 
el míiurismo'. 

No sería lógico ni acertado repetir 
los raciocinios, las conclusíonef»... las 
aetitudegí viejas. Meno^- lógico aún y 
acertado sería plantear 'cl problema de 
hoy en los términos dd de aj-er. 

Von Tirpitz, enfermo 
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Dosp. ic í ios úe fí^Atíi d i r p n q u e <-l a l m i -

í a u l P V r n Ti rp i t - í so ( i ' n r i i en í ra e n f e r m o , 

hü 'ñ- ' i idov^ c' icai-gíulo á<-\ ó . -cpacho d e los 

aAimLos de M a r i n a , e l oficial m a y o i ' de l m i -

iúhterUi. 

DE Mí CARTERA 

LOwS E V. J 

POR LOS MADRILES 

UN APLAUSO 
A ROMANÜNES 

L o s i a v i e r n o s l a r g o s y c r u d o s s o n cciafco-
radoa-ea deci'did'os d e l a m i s e r i a y q u i z á m á s 
t o d a v í a d e esa. m i s e r i a ve rgo j i za in t e , r u b o ­
r o s a , e i i m i a e o a r a d a ooai leal ú i t imios reísltos 
deí uitt p a s a d o m e j o r ó c o n l a r imbomlba j i -
c i a d e u a a p e l l i d o , d e u n a p a r s n t ^ l a r i c a 
ó dfe u n o d e esos a b s u r d o s c a r g o s bu j ü c r á t i -
cos d e t a n p o m p o s o t í t u l o como m í s e r a t o l ­
d a d a . . . 

E s t a mi!sep-ia, c o n c u e l l o p l a m í J i a d o , co r ­
b a t a y h o n g o , «uno-o i rcn lan , n o RO a r r a t i T a 
p o r l a s oaiUes' mi s e noa e n t r a i p o r ios o j o s 
y p o r los o ídos h a r a p i ' e m t a y p l a ñ i d e r a . 
i T , s i n e m b a r g o , q u é doloiroso, q u é t r á g i c o 
m u n d o d e g r o t e s c a s f a r s a s soc ia les , q u é c rue l 
j n a s o a r a d a d e h a m b r i e n t o a i , oom l a l i b r e a y 
l a s o n r i s a die los a i h i t o s ! . . . 

B a j o l a l luvia. , y e n u n o diei e s t o s a i ioche-
oidos (desollados, e sca lo f r i an t e s i y t r i s t e s , h u ­
bimos: 'de atxave,sa!r l'a, p l a z a d e l a s D e s c a l ­
z a s . . . 

L o s jiaird'inillos, ieim,papiaidtos, s e des j taca-
b a n c o m o u n ma.ncihón v e r d o s o , b a j o u n .cie­
lo c a n d e n s o s n u b a r r c n i ' e s ; y s o b r e e l barf í i -
za.1 a .cboüola tado d e l a s a c e r a s , l a l u z t e m -
blctfoya, y lívidiai d e los f a r o l e s £¡8 q u e b r a b a , 
con e x t r a ñ o s r e f l e j o s . . . 

E n unio d e lois fremites dte ©sa 'p laza se 
y c r g u e u n ed i f ic io gra.ndie, d i s o r e t a m e m t o 
arrirncoin.ado, con u n cmo 8Ó q u é » d a avis te-
r i d a d umibría. q u e i m p o n e . Se . l l ama, ese 
edi f ic io e l M a n t e d e P i e d a d , y g u i a r d a n s u s 
pa i redes el s e c r e t o d e m u o b a s 'des.ve.nt 'uras, 
d e imucha^ t r a g e d i a s e s p i r i t u a l e s y d e i n ­
finitas l á g r i m ' a s , q u e rod'aconi s i l e n c i o s a s -y 
o a l l a d a J i i e n t e á ta te e l f r a c a s o , l a r n i m a y l a 
desolaa ióm. . . 

— ¡ Eli Mcnitie t i e n e ((dos» p ú b l i c o s 1—^de­
c í a n o s u 'no d e los e m p l e a d o s — . \ Um p ú b l i ­
co lo f o r m a n lai g e n t e q u e nosot ros i l l a m a m o s 
«de c a l d e r i l l a » , e s 'deci r , los joríiiafeiros, los 
t r a b a j a d o r e s , l a s m u j e r e s 'de masu tón , q u e 
a n d a n á b o f e t a d a s 'Ouin el h a m b p e to&a e l 
a ñ o y dlejam p o r unioy c é n t i m o s ¡ .bas ta l a 
c a m i s a ó el r e f a j o ó l a f u n d a do l a a l 'mo-
l i a d a I . . . 

— ¿ Y el o t r o p ú b l i c o ? . . . ¿ Q u é p ú b l i c o 
es ? . . . — . i n t e r r u m p i m o s . 

— E s el d e l s e ñ o r í o , v a m o s a l d e c i r . . . G e n ­
t e q u e p a ü a m u c h a s mecesid 'ades , p e r o q u e 
SiO i t t i eue q u e t 'apa.r» y .traem los e n v o l t o r i o s 
m u y ©soendidos ' y v icmen á s u s h o r a s , á e s a s 
h o r a s e n q u e h a y p o c a l u z y p o c a s p e r s o -
nias .por la c a l l e . . . 

E r a , l a hcQ-a m á ^ á p r í j pós i t o . A t r a v e s a ­
m o s el a n c h í s i m o v e s t í b u l o y e n d e r e z a o n o s 
¡nuost ros pasio.s a l s a l ó n d e pi .gn«raioiones. E l 
siailcm e s t á á m e d i a l u z , y a l f o n d b h a y n n a 
es,pecÍ6 die m o s t r a d o r g r a f i d e . D o s i n d i v i ­
d u o s v a n y v i e n e n e x a m i n a n d o y a,nK)itaiido 
p r e n d a s . E n loa b a ñ ó o s , n o m u y cómodos 
o i o r t a i m e n t e , s« a l i n e a unía, veord'aderia -co­
l ecc ión 'dle t i p o s m u y our ios 'os : U'nia s e ñ o ­
r a , v e s t i d a dle n e g r o , (jon u n ve lu ' ^ i r í n e c h a ­
d o á la caira, pe i rmasiece i n m ó v i l , é ñ dolien,-
t e a c t i t u d , c o n la. v i s t a fija e n e l sue lo y 
l a s m a n o s c r u z a d a s sob ro u n v o l u m i n o s o p 'a-

U n ancia ino , c u y a n a r i z a u d a z pe r f i l a e n é r ­
g i c a m e n t e u n Tojstro d e infi 'uitas. y p r o f u n ­
d a s a.rrugat«, p o r m a n e c e e n a c t i t u d m e d i ­
t a b u n d a , con la f r e n t e a p o y a d a e n la, p a l ­
m a d e la mamo y u n a col i l la a i p a g a d a enl t re 
los labios ' de.scoloTiidos y r e s e c o s . . . La. s i l u e ­
t a h i d a l g a y m i l i t a r de l v i e j o c a b a l l e r o fcsr-
m a u n a p e a l a n t e c o n t r a s t e con los flecos d e 
sus pa .n ta lones ' , c o n l a s r e s q u e b r a j a d u r a s de ' 
sus b o t a s y c o n l a s « p e l a d u r a s » do u n g a ­
b á n q u e fué e n sus t i e m p o s u n « ruso» con ­
f o r t a b l e . . . 

T l n s s m u j e r e s con p a ñ u e l o á í a c a h e z a y 
a l g t i ñ q u e o t r o mlOmoncefce^ laigtiardam t a m ­
b i é n t u r n o . E s p o n i t i á n e a m e n t e l a e o m c u r r e n -
oia ge h a d i v i d i d o e n dos g r u p o s , r e p a ' r t i é n -

I ijf señor conde de Romanoiies ha de-
j clarado con expiicitud y hasta co'U in-
•• sis'tenoia que el Gobierno no ha ilega-
:d'o á un aicueido electoral condes re­

doro e l b a n c o . A u n l a d o , l a mi iser ia i ru ido- : í i , . a i u i s t a s ; q u e C0]i e l lo i s n o t i e n e CO'Ui-

•ompijc 

m i s t a s ' » . 

. H a c e t r e s d í a s , e n n u e s t r o e d i i o i i a l 

a f i n n a m o i , y q u o o í r e í o i u i i . s m o « r e s ' u m e 

y ' c o a u p c i ü d i a l o m á s a i c a i c o , p a l a b r e r o , 

v a c í o y vici io .sü d e l a a n t i g u a y t r a s n o -

i 'ha id 'a ' l , ! 'ül í t i"a . ^ a d o p r o g r c s i s t a q u e 

f i v c a s a r a i g u o m i n i o i s a m e n t e e n 1 8 9 8 » . 

C u a n t o alie j e 'dtel P o d e r y d e l a i n ­

fluencia e n l a s . d e c i s i o n e s g u b c r u a m e m -

q u e (ctien» (a is tés» cosas d e \ t a l c t s a l r e í o ' i - n i i s n i o n o s c a u s a r á a J e ; 
de l «eiftquiliin'aito»!... ¡ E s t e ( g r í a . . _ . b i e n d e s i n t e r e s a d a é i m p e r s o n a l 

eos , d i g n o s , d e f e n d i e n d o ¡ b a s t a e n l a l u c h a 
c o n ol l ia ' iabre !, e l p a t r i m o n i o ideial__de u n 
lapelj idb ó d e u n 'pasado. .~ 

D e l i Jmneí r g r u ' p o s e d e s t a c a l i n a m u j e r o ­
n a e n g reñas , , c o n a l p a r g a - t a s y pañoliSai. 

— ¿ C u á n t o hai dicho, u s t e d ? . . . 
— U n a e i inc i i en ta . . . 
— ¿ P e r o , h i j o , u s t e d &e h a «fijao» ©n l a 

, p r end ' a? . . . 
— S i , sedí'Otra.,. N o s e puedei d a r ¡ai 'un 

c é n t i m o m á s . 
— ¡̂ «Amos» 

« r e c a u d a o T » 
c h a l e c o , d e m i «mair ío» , s e i s « r í a l e s » ! . . . ¡ Y | p o r c i e r c o , 
m e c o s t ó o a t o r c e e l a ñ o «ant ip 'a&ao» ! . . . ¡ Y i L a . s i t u a c i ó n e n o u e 'cl S r . A l v a r c z 
l u e g o d i c e n q u e a q u í h a y « t a s a o i - e s » ! . . . ¡ A s í I q u e d a e s d e s a i n a d í s i m a . H a p e n d i d o e l 

LOS ALEMANES "'ASALTAN 
DOS "POSICÍONES 

RUDOS COMBATES AÉREOS EN LA REGIÓN 
DE VERDUN 

UN ÉXITO ITALIANO EN SAN MARTÍN O 

FRAhCIA.— El parLe alefnán no co'ivinicci alteración ninguna e n ]a 

región da Vcrdun.' ' 

El pLirie francos oomnnica que los aiviiiaries non bomben dieado j'u-

r í c ? ' < i n ¡ o n í e las posiciones francesas entre Bethincourt y Curnieres, y 

que, iras un intenso ataque, han logrado asaltar dos posiciones fran­

cesas entre Bethincourt y Mort Homme., 

Dvrante toda la jomada hubo luchas aéreas, señalando nnihos con-

tenüientes varios aviones enemigos derribados por sus pilotos, 

ITALIA.—Los italianos dicen haberse apoderado de un fuerte aus-

triaco en San Martino. -

t a s o y o la. E q u i t a t i v a ©n s i e t e o i n o u e n t a 
¡ Q u é g r a c i a ! . . . 

— S e ñ o r a . . . ¿ s í ó n o ? . . . P i j e s© u s t e d q u e 
h a y p ú b l i c o g u a r d a n d o ! . . . 

.—¡ T r a i g a u s t e d los s e i s «rí tales», q u e la 

I c o n t a c t o co'ii ' la .9 m a s a a r e p u b l i c a n a ; 
¡ q u e l o h i c i e r o ' i i « h o m b r e » y á l a s q u e 
• h o y m e r e c e u n o id ío y u n a d e s e s t i m a 
i t a n pa 'of inidoi .« c o m o e x p l i c ' a b l a s . K o h a 

«neseo idaz» l a o b l i g a " á " u n a ! " . ' r ' ¡ ' « M í a » " t ú , p l e g a d o á c u a j a r e n l a i z q u i e r d a m o -
si n o ! . . . ¿ D e q u é s e i b a n « u s t ó s » á q u e d a r ¡ n a r q u i c a , w r q u e s i a l g ú n d í a c o n v i n o 
con e sa c h a l e c o p o r uinia c i n c u e n t a ? . . . i a i c ü U ' d e <lie T í o m a n o n e s p ' r ocu . i i a r r : e u n 

L a m u j e r h a c e m u t i s s u s p i r a n d o . í t í x i t o d e g a l e r í a l l e g a n d o .al S r . A z c á -
D o s m u c b a c h i i t a s p a l i d w l i i a s , e s p i g a d a s , ; , r a t e á - l a C á m * ) i a w n i a d i e s . l e u n p r i n -

con u n o s s o m b m i i t o s d e «confec(^iión c a s e r a » '. ^¿p-JQ p , j r l o , a d ' v e r t i r . - i e q u e lia e v o l u c i ó n 
y u n a s l a m e n t a b l e s p'i'ctes d o g ^ t o a l cue l lo ^ -^-^ ^ ^ ^ , i ^ e p u b l i c a n o n o s i g n i f i c a -
se a p T o s i m a i n , t í m i d a s , a l m o s t r a l d o r . E s u n í , . / . , . p . 
b r e v e c u c M a h e o ' e l q u e h a p r e c e d i d o a l d e s - f ^^.' « i C'on u i u c h o , l o qu-e e l l i o e a i c i - i -
e n v o l v i m i e n i t o d e u n p a q u ¿ t i l o q u e u n a do i b i e n i o d e (¡asi t u e r z a s c a s i e l a r i n a s y 
e l l a s l l e v a e n l a d i e s t r a . E L p a q u e t e , m i m o - ; f^i a d h e s i ó n a l r é g i m e n , 
s a m e ' n t e h a c h o c o n p a p e l .de pciriódlioo y d e Í M R r . A h ^ a r e a U'O f i e n e m a s a s , n o 
s e d a , o c u l t a . . . u n a b a n i c o a i i t i g u o , lunjo de J t i e i i © s o l u c i o n e . ' ^ ; c a r e c e a u n d e p n e s -
esos a 'ban icos con p ' a i s a j e v e r s a l l e s c o y v a - [ t i g i o eai u n ra imio c o n c r e t o d e l d i f í c i l 
rilla<i d e n á c a r . ¡ T o d a u n a e v o c a c i ó n de sa 
r a o s , d e v i a i t s o y r e g a l o s d e b o d a , e n t r e u n 
^leñorfo d e p r e t é r i t a s é p o c a s ! . . . 

L a v o z imip lacab le d e l h o m b r e q u e t a s a 
se 'deja o í r c r u e l : 

,' ariie de gobernar; sólo abunda en exi-
: gencias caciquáles' y deniaimda de piies-
• toa eiii el eu'caisillaido. 

Poa- líiltprle, le falta^ el talento vas-
-j Cincio p e s e t a s ! N o es' loosible d a r i ^f'' '-^^ v o U u i t a i d hi icih. i .doi a y lai e f u s i ó n 

; d e c a r ó ' c t p r d e u n C a n a l o j a s : l a t r a v e -

— ¿ O i n o o p e s e t a / S ? — m u r m u r a n l a s n i u c h a -
chais c a n aTigust ioso a s o m b r o , 

i E l l a s ' oreía.n q u e a q u e l a b a n i c o n o ' te­
n í a p r e c i o ! ¡ L o viieron t a n t a s vc ' . - s g u a r ­
d a d o , a d m i r a d o , m o s t r a d o como u n a r e l i ­
q u i a , c o m o u n te,=oj-o!... ¡ E l a b a n i c o do 
l a a b u e l i t a ! . . . i «C inco ' ne«ieita*i»'... ¡ Q u é 
profamaici ión! . . . ¡-Qué ^ a b s u r d o ! . . ¡ Q u é v e r -
güeníra ! . . . 

Y , s i n e m b a r g o , l a s dos m u c h a c h a s se m i ­
r a n . ' (X)nsul tándose, ¡ r e c u e r d a n ¡ q u e a c a s o 
n o h a y p a r a o e a i a r ! y . . . e l ' a b a n i c o , con u n 
r ó t u l o h u m i l l a n t e , q u e d a e n e l m ' o n t ó n 'de la 
m i s e r i a , á c a m b i o d o u n d isco d'e . p l a t a , q u o 
e s «uai p e d a z o d e p a n » , , q u e e s . . . u n d í a d e 
v i d a . 

E l _j"ne!iAnio d e p o í t e a r r o g a n t í s i m o s e h a 
p u e s t o d o p i e . B e l bo ls i l lo d e ,su g a b á n . ra í ­
d o s a l e U'n estTiche, d o n d e f u l g e n ]&« p i e ­
dra '5 d e un.a c o p ' J e c o r a c i ó n . . . 

-¡ Veijiito p c ' c i a s ! . —^dice el t a s a d o ' ' 

i .'i-nra y ^ in j i ] ) a t í a d e o n l í n m e r . i R o b l o -
: id.i.: l a i ; o i i í . ' í i n í s i u i ü , a i c h i f - l p g í i n t ? , 
' (!e \'V¡ i - í i l M i ' a ; l a s d o t e s o r g a n i í ^ a d o T a - í 
i d ^ u n T , ' ' e r i ü u x ; lia a i r o m e t i v i i l a d p i r o -

' é f . i i c a . a r a c i c s a y d e s i c o ' i i c e r t u n t e d e 

B o d r i g O r S ' O r i a n o . 

P c Ü í i d c n m c u t e , e a t o d o v u l g a r i d a d . 
I i;^;]ri a . r . i i p ó l á i i c a . S u b o g a i e s e r e c i u c e 
• á l o s t ó p i c o s u'e l o s e d i l o i r l a l a s oie t ' E l 
; L i b e r a l » y l a d e c l a i i i a c i ' ó n , v a a i i t i c i " ' a -
¡ d a , d e u n fprkn''AT a ^ ' t o r d e s . p i g u n d a fila, 
i á l o T ) . MamiiTcl V a c o . 
I • A l g ú n t i e m ' j o F C l e c c - m p a r ó á C a s -
I t f d a r , c o n m a n i f i n s t a i n j u t s - i i c i a y a ^ - r a -
i M Í O p a n a o ís te l i o m b r - e p ú b l i c o . Don 

i E m i l i o , auua ' ' :Te n a d h ' p r o f u n d a , pot^eía , 
I c u l t u r a l m n v e x t e n s a ; e r a u n v a t e 
. e n »!iríi:«. d e i i o a o i n . ' , c i ó n €i>.-iid-j y v n l -
= <-á i i i ca ; P"i r ' . ' ' . i ' 'Tbra, . n i u í i c ^ l r''iv e x t r e -

rní se m e a n t o j a n mu .? h ú m e d o s , bes i . coa i y p-¡-¡ f.,̂  Pi>'ti^O f ^ i s t o v v i d a , f u l ^ d i a b a 
Ifi m i r a d a b ro.ia « r n y / c o j u o si f u e r a u n p e - | „ „ - ' i , . -- to.--rat i 'Mr¡o, e n ' e l n n ' " X n r s i 
d a z o ' d e .'u d o l o r i d o co ra : . ón y , r a r o m l . f u e r - í j . , , , - ; , , , ^ ^ . ^ ^,,^ ^^^- .^^, ^ f ,^- _ 
t e e n s u d e r r o t a o h i d a l g o en s u m i s e r i a , } , , • i • i i 

, . • • . 1 T Í t r n 1 ." i tuoi i i in . f l a c o n ''¡.s l o i - a s d' '*mní>'0-
exclaiiTi^ siin m>iti-a.r s i q u ' o r a a l m e r c a d e r , ¡ .' i - ! ' i"r, i-i i-j . ' ' a > " i . -a. i J . I . H ^ i i . . u . , i ^ i ; 
q u e pmvy p r e c i o á lo q u e p r e c i o n o t e n dirá j g'lca. 's. 
n u n c . . . 

— i V e n g a J . . 
Y p o r el mucho 

p o r t ó n «.igueii e n t r a n d o ' 
los e n m a s c a r a d o ^ d e la n ieces idad , m i e n + r a s 
que a l lá f a e r a el f r í o y la l l uv i a lo.« e m n u -
j ' a n , d e s m á n ( te lando l i o g o r e s , esos hoga . res 
d o n d e s o l a m e n t e les es' d a d o á muoho= m i l e s i 
d e i n f e l i ce s h a m b r i e n t o s , q u i t a r s e eJ a n t i ­
f a z . . . 

CUñRO VAHQAS 

La revolución en Méjico 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

W A S H I N G T O N 14 
E l G o b i e r n o y el g e n e r a l C a r r a n z a e s t á n 

de con -p le to a c u e r d o p a r a k. e x p e d i c i ó n do 
t r o p a s \ : , n q u i s y i m e j i c a n a i , f r a n q u e a n d o 
a q u e l l a s f i o n t e í a s y p e r s i g u i e n d o á los b a n -
•iidos v i l h b t a s ha.bta d o n d o sea p r e c i s o l l e g a r . 
L a CaSsaíicría yancjui , e a t e r r i í o r i e m s j í e a n o 

N U E V A Y O K K 14 

] j a C a L i l l í j ' í a y a n q u i , q u e h a p e n e t r a d o e n 
t e r r i t o r i o m e j i c a n o , s o g ú n ol a c u e r d o del 
Gobiej-no n o r t e a m o r i c a n o con el do C a r r a n ­
za , h a tU i i f i e wn e n c u e n t r o c o n l a b a n d a del 
g e n e r a l V i l l a . 
.—, ___™<i».- .—„-„..._•..,„,..— 

LA MARINA PORIUGUESA 

D i c e .«Lo T e m p s » . : 

(íLq> BJa.r ina p o r t u g u e s a , q u e é n i r a en lu ­

cho, oon Aloma j i i a , n o pirefita á los a l i a d o s 

u n a g r a n a y u d a ; p e r o t o d a f u e r z a .es e s t i ­

m a b l e y los buq^ies p o r t u g u e s e s puedef l . s e r 

úftiiles. 

L a flota sólo cuoni ta c o n u n a c o r a z a d o : 

el «Vasco» d a Ga.ma)), q u e d a t a d e 1876, 

y s u f r i ó up-T. r e f o n n a e n 1903 . D e s p l a a a 

.3.020 t o n . e l a d a s , y s u a r p i a n i e n t o f e c o m p o ­

n o d e dos c a ñ o n e s 'dte 203 m i l í m e t r o s , Uiio 

do 1.5'i, U'H'O id?. 76 y ocho d e 4 7 . S u t r i p u l a ­

c ión .et. do 18 oficiales j 241 hpmi)re^q. 

Cruce-roí í'iemiQ c i ; i e o : el ( ' A d p m a h t o r » , ¿ c 

1.760 t o n e l a d a s ; e l « S a o G a b r i e l » , ut» 1,800 ; 

el « A l m i r a n t e fiéis» (aintes « D o m C a r l o s I » ) , 

de 4 ,100 , y el « P a i t r i a » , d e 620 . E l a r m a ­

m e n t o d'O «.,¿£(3 b a r c o s £.6 c o m p o n e d e u n o 

á c u a t r o oañon'es 'd!e l & i p-i l /xi ietros, y v a ­

rios d e ]0Q á 120; s u veíociidad varria d e i7,-s 

u u d t e , oenio el Í.BIÍQ Gpi j r i e i» , á 82 n u d o s , 

co;iio el <íAími)'3.n't© -fleás'». 

L a flotilla o o m p r e a d e d o s c 6 E t r a t o r | j 6 d e . . 

r o s ; e l « T a j o » , d e 530 t o n e l a d a s , c o n urna. 

v o l o f i d ^ d d e 26 1/2 n u d o s , y e l <(Douro», d e 

70 t o H o l 3 4 t 8 y 27 n u d o s d e v e l o c i d a d . A d e ­

m á s . oTi'ii'i/ro toTjK'doitjsi, d e 60 toTielad'as d e 

clesplaaamJe'ruto y 19 n.ud(g.s dte vcl{)c.idad, j 

u n s u b m a r i n o , el « E s p a r d a t » » , e p a s t r u í d o 

e n I t a l i a , q u e di&splaza 245 t o n e l a d a s , 

Bslef, pfí ]a flota p o r t u g u e s a i , d i s p u e s t a á 

h a c e r s e á la m a r . Has ptroRi .barcos en c o n s ­

t r u c c i ó n y e n p r o y e c t e . 

L a flota l u s i t a n a , a u n q u e poeto n u m e r o s a , 

s e r á titilmente e m p l e a d a p a r a g u a r d a r l a s 

c o s t a s f para, ' impedirr q u e t i n s u b m a r i n o 

a l e m á n aa* í í e t a e í o a © ' c e r g a d e l l i t o r a l . 

L a e n t r a i d a d o P o r t n g a i ein i a g u e r r a pro-

pcroioima a l a s f u e r z a s n a v a l e s a l i a d a s la 

pobihjlidfid d e u t i l i z a r l a s c a i t a s y los p u e r ­

t o s portugtt«ífe*!S fiomo b a s e s d e opea-aciones. 

L a s i s l a s p o r t u g u e s a s ¿ e l A t l á n t i c o " s o n 

p u n t o s eKoeilcnies p a r a vigilan* lag r « t a s co­

m e r c i a l e s q u e v i e a e a de l S u r .d d e l O e s t e de l 

Ooéaijio,» 

.eoeiion en la I riponíania 
SeSVKSO RADiOTELEGP.AncO 

N A I ' E N 1 4 (10 m . ) 

L a « D e p e c h o T . j n n J s i e n e » h a b l a d e u n 

m o v i m i e n i o d e r a b o l i é n on ia T r i p o l i t a n i a . 

e n l a T i i n e s i a m o i ' i d i o n i l , d i r i g i d o p o r los 

s e n u s i s , á los q u e el d í a 5 d e J u n ' o so u n i e ­

r o n los t r i po l iEauüS , a i a / a a n d o á In-j p a f , ; t c s 

i t a l i a n o s e n la ' J ' unc - i a . E l MO' i imiyn to s> 

e x t e n d i ó á Indo el «Djebe l» t . r ' p o U t a n o . 1/>. 

i t a l i a n o s t u v i e r o n q u e 6vaca<' i e n la'^ co«tí,.. 

los p o b l a d o s d e K a b a o , Djoclicr-, S"g}i i r , 

^ y i d z a y P a r h u n a , c o n s e n a n d o Z o n o r a T u -

po l i s , p e r o a b a n d o n a n d o m á s t a r d e el p r i -

m e r p . L p s sucesos p r o d u j e r o n l a m á s f u e r t e 

i m p r e s i ó n e n l a s t r i b u í á i-abos. L a g u a r j i i -

c ión i t a l i a n a d e N a l u t l l egó á i a T u n o - i a 

sólo c o n el a u x i l i o d e l a g u a r i i i í i ' j n f r a n c e ­

sa d e P e h i b a t , p e r d i e n d o Ci*0 lu ra ib re s , do 

1.000. L a g u a r n i c i ó n d e D e h i b a t t u v o q u e 

d e f e n d e r s e c o n t r a los i n s u r r e c t o s de^de el 

12 a l 2.5 d e S e p t i e m b r e . L a - i t a a c i . i n do! i e -

r i i io i - iu i,uii«i!íia?;Q ^o h iüo cr í+i^a i el p r . e s t o 

m i l i t a r dí» Bup'í-íJUnlgli t a e a t a j a d o p p r yljO 

r e b e l d e s , c o n s e r v á n d o s e sólo m o r e c d a l a r j j -

b o d e i m p o r t a n t e s r e f u e r z o s . Dehibafc f u é s i ­

t i a d o p o r 2.000 i n d í g e n a s , con lo q u e l a s i ­

t u a c i ó n se h i z o m á s a p u r a d a . 

; N ^ o ! T u c b | n i a d e , « A l v n i v z n o p i i e d e 
r i d o i i l i r s e n i r o m o c o p i a d e D . E m i l i o , 
n i rO 'UO s u m i x t i f i c a c i ó n , s i n q n e c&to 
s i g n i f i q u e * a l a b a n z a , d e l ' c o n t e n d i e n t e 
i n i i " ^ e r e s d i o b e l a d o t o r lo'S í n ^ i p n e . ^ 
3 [ , n i t € r o l a y M a t f o e G a c o . 

F ' l ' - ^ ñ o r c o ' ' j d e d e l í o m i a n o ' n e s h a 
n K i e n i d o ' u n t r i u n f o i a l d e - i p r . ' - n d e i s e d e 
I c i r e í o i m i f - l a r - , y e n c o n d i c i o . n e s y p o r 
c a n & a s o ú b l i c c . s q u e m e r m a n n o p o c o e l 
p í e " - t i g i o d e é3Ío-<i. 

F^l des i a 'Cne rdo i nO' 5ie f u n d a e n l o s 
i d e a l e s , q u e D . M e l q u í a d e s p r e t e n d i e r a 
b a c e r v .nle . r , s i n o 'en 1 a s p r e t e n f e i o n e s , 
r e l a ' t i v a s a l e n ' c a s i l i a . ' d o ' , d e l c a c i q u e 

N o I t e r a r á n u p i s l " a e a i i . d i d e z b a s t a 
I j i r 'e^ 'TO-; i ; ¡ i ' -"onef: y cn .n f i . i r e n q u e e l 
p i o - ' d r.'.^p d e l rct*ii.-'9Ío a t i a b e a l fin p o r 
e n T e n d e 
s i r ó p ' i 
e o n i r a r 
d " f p i " - a 
' . c t ' i t i l e s 

1. 

El plan del = üaéq Mayoi alepiáa 

SERVICIO TELBÜRAFICH 

G I N E B R A l i 

E l g e n e r a l a l e m á n r o n B ' u m e , c r í t i c o m i ­

l i t a r de a l g u n o s p e r i ó d u o ^ a k i i i a r e s , i-'uy.is 

infJti i iacioníí .s | jer<en rani ,**;! ' ü|irio=,o, M -

cr ibe q u e c í p l ^ n eje! 'E,stadu Mai-uf .>!Í3-

Ejgn n o es ?plo t o m a r V e r ^ i u n , siiVJ d e s t r u i r 

todfl 1» ÍÍÍICB dss tl£fQr;.5.p,ri y ¡ íui j iact j ' ¡as 

u n i d a d e s d e t r o p a s q u e los f i 'ancebcs t i e n e n 

e n t o d a e s a r e g i ó n h a s t a P a r í s . 

A f i r m a t a m b i é n q u e se h a s ab ido en Á\o-

mPiiia 'S'!p los a l i í ' dos t e n í a n el p r o p ó s i t o do 

eiíiursuiijei; u u » g i . an o i e n o i v * e u tocias io« 

s e c t o r e s á ú l t i m o s d e M ^ r a o . 

Una moción de la Univefsidad 
de Berlín 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

N . \ T T E N 1 1 (10 m.^ 

E n el P a i l a m o n t o p r u s i a n o so h a p r e s e n ­

t a d o Uiia m o c i ó n de la I i n i v e r - . i d a d d e B e r ­

l í n s o l i c i t a n d o l a " c r e a c i ó n d e u n a C á t e d r a 

d e i d i o m a é H i s l o r i a h ú n g a r o . E n t r e los fir­

m a n t e s d e l a p e t i c i ó n figuran l a s p e r s o n a s 

d e » á s r e l i e v e d e A l e m a n i a , 

q i ' e i 'o . e.< e n ta.'^ i z - V - i i e r d a s . 
l'if, • ^ J i e f 1 i n « , d o n l e i s n e i i e C'n-
y d e ] ) e b u s c a r a p o y o p a r a l a 
y p - i " - n e i i i i .^ ' l d e Ici'-i i n t c i ro i s e s 
y p a i r i ó t i c ' O i i ' . Mí>y. d e t o d a s 
s u i v i v t u i a coin e l r e - f o i r m i h i n o 

e"̂  d i n n a d e ap'ja.uffo, 7/ u c s c i t i o s . s e l o 
t r i b u t a n ] 0.S'. 

Vnr l o q u e i n i í r a -A S r . Alya . rp . ' ? . c c i e n -
í o l í e iuo '» c o " j H Í í í i i a d o Vci CNcritoi « .« ine ' 
ani ír . f t i e t «. í i i rdio», c o m o r e f l e j o d e l a 
i v ' i l i d a d ' P ' v i d c n ^ e y 'Cion l a i n l e n c i ó n 
d'p i n i í p e d i r .''e fillre e n el g-obiei-n/) ' d e 
l a 00-? p i í b r i c a u n a p o l í t i c a q u e s e r í a 
f a t a l p a r a E s p a ñ a , 

Lo| buques ingkses se ampararán 
bajo el pabellón yanqui 

aiciü! 

svjRxnao RADIOTFLECP.4FICO 

N A V E N 14 ( i n :,i ) 
7jv,r- h 

-1. 111 

í,.'i,i"ii.ls t.uii!,;iiEia^, do n. ive-

.as fijan c o i t e l e s e n los q u e x 

Ye u n a g f a n b i ¡ d t i a aiii'"-r'. . n í a . Los c^-rto-

If., anrin. ' i i i ' i q ' ie lo= b u . i u p s insílc'.^i.-, iV'vO-

a . u . ' i i ui í,)i';)t.i.j cíe! | ja!)«J!j« ajiiifrit .int). 

Los tí óleos de trzerum 

S,C¡¡MKIU Thl.t.URAE.)C!a 

p E f i i O ü n A D O I i 

1*.;1 .".'U'. f>.;oTmi-iñpd.) de i !S.ai«^Utch, h a r e ­

c i b i d o ci) ' J s a r k o i e s e l o a In d e l e g a c i ó n del 

c j é f c i t o del C á u c a s ü q u e h i z o e n t r e g a a l 

S e b c i i i n o d e !o> trofeo=5 í n g i d o s e n J í r z e r u m , 

7-«r-^ 

La dimisión de Salandra 
es improcedeote 

,• sr.Rvicio TELEGRÁFICO 

R O M A 14 

D.-^spiiéí de aca lo r . i da disci^sión los p a r t i ­

dos i llpl'^ e n c i o n i s t a y s o c i a l i s t a d e la Ga-

lu' irn italú^riil l V j a i v ; i a! a t . i e .d i J ue tjUt! 

íi l iora er , ' impLocede i i t c o i n o p o r t u n o cua l ­

q u i e r c a m b i o d e G o b ' e r u o cpie se i n t é n t a t e , 

p u e s el a . . íua l G a b i i i o t e , tpie t i c u e la r e s -

p o n jd^.ilidad de la g u e i r a , d e b e a c e p t a r l a s 

Consccueno ias q u o dio ella, r e s u l t e n p a r a l a 

n a c i ó n e n t o d a ' É.U i n t e g r i d a d . 

BE FHAWdA 
.SERVICIO RAMOTELEGR.ÍFICO 

VSOLENTO CAñONEO A!, OESTE DEL 

MUSA 

T A R I S (.Tiuie l í i f tel) U (3 t . ) 
OiKird-

Síti/aoion militar en e! frcnto franccíH. Ai 
Oeste íSel fAosa, el cañoneo ha sido muy vio» 
ienío durante la noche. 

En la orilla derecfia importante reconoci­
miento ús los alemanes en el bosque de 
Handremont, que fué contenido per los dis­
pares rio las ametralladoras francesas. El 
bo^.bardeo continúa en la región Vaux Dau-
l&up. 

En V/cevre duelos de a;¡ibas artiflerías 
fiii!v vivos en eS sector da Esx, sin ningún 
ascntecimiento importante que señalar en 
esta región. 

Fn e! bos-que de !c Preíre, un desíacarsien-
t') afsínán que qtssFo "into.ií»r un golpe K-S 
!.:í,-si co'.tfü las tri:'r!:<»f?s frEficesas úe ía 
f.'';í;r úes-úafiV.fiS, ís,«ú r.H'íoiífo por un tfis-
íofiía fijf.g-o de fuiisüría ÍÍÍ.- JOS fran-seses, 
tíüjanáo afgunos muerí-as sohrs el terreno. 

^ sf; ;|t 

L 0 3 GERfiííANOS O b U P A N T . R I N C H E ñ A S 
FHAI^CE&AS E N B E T H í N O Ü U R i 

JUJILS (.Torio K i í i e l j 11 
Pa l i o l ie !;-,.-; oí i .o do la n<,<-'\fi:,^ 
A! Ocsíe de! íviosa ha redc-biado ia violen­

cia del fcombsrfsco, con proyeotiíes de grue­
sa oaübri; o6nira las pasici&nes francesas 
üí Bsthinccíirí á Ci'.mierss. 

Durante la tarde ios aíoniartes iniciaran 
un ataque .'nuy fuerte en este sector, Rccha-
za£ío sobre ci oonjuíí^o tísifrcíiío, con psrdi-
.das snwy essvaíias, guío inferaron poner pie 
ü'i düs puntos áe las fri.ich-sfas írancísas, 

Aí Este EJei riíosi y en V/oevre, gí'ay ao-
üMhjííS, áiirariíe a! día, de a'r'i}a.s artrfisrías, 

Us hubo at.ciones de infantería. 

,<\í NsPts ¿o Sgirií Miiiie! ias ¡.taíerias frars-
cssis •SIE:'! bc-rí'ja.-dsado importantes gruücs 
Q6 barracas «íemar.as, en el bosque í!e Heii-
diocurt, y tisn orlglníiáo un gran inoen-
íiio en ¡a e-islífciún y t¡eí.ósftas da mercan­
cías de La l^archO; 0:1 ¥/<ieyre. 

E»i Lcrsria Jos ira-.'xsises hsn cañoneado 
una troíijiíina snesiiiga sn ¡tíarcha, ai Norss-
í8 cíe DeSme. 

Cíj ios Vosgos, sncíiiaüte aigunos goipas 
de íriaíio contra las ti'íncheras aienianas de 
Síosswihr y ris Carspsch, ios franceses han 
hecho unos es prisiorirros y han cosido un 
botin basíaníe ¡«ipc-rianío, sin sufrir, por 
su p.ii'le, níí.gur.a pérdida. 

Seis avic-ftss franodses tía! prirtie? grupo 
da bombardea, oinoo avior.as franceses de 
dos s7iot;r&s, han ¡amaúo 4 j O',KIS!:Z> de griio» 
so calibre sobro !a estación de IS>'Í<;UÍ!ÉS. 

Hoy se han librado ftts.r.erííios cortííjaíes 
aér(50s an ia rigión «ie Variíun. Se Jia vists 
daparfieriíe que ios franq^jsos iían dérriijade 
íe'os svioíiés aiemarsss en ias linea» aia-
inUiías. ' 

U.'i avión fSrt"o¿«; alaoadc por cuati'o apa­
ratos alemaiies c-niaóló 6i co.v-baia y logró 
derribar á uno ¿e siss aílüBCsarios, qas cayó 
en la regicr, de Ssrnay. 

Bi avión francés vcivio indsmn^.á nuestras 
lineas, 

# Ü! ^ 

L0& INtiL^:S£S, RECHAZADOS BH 

vpnm 
NoliD'D 1-̂1 c u 1-1 (lO.íl'i n.) 

Coj-tr.unica ai Qrün sjuarísi 53Í;--ÍÍ-E5! aíS' 
íridn, co.'i ra'iK'i'ií'.xy.'i :<'i t-,í:itr3 etsiiie.Uai de 
f,r.#i!í6"jOf?»! £;ue; en ESiss-ra!, wj ha ca,!-
bifc't. ia situación. 

A¡ Nüresío de Yoro-i, e.í a« :-c.....'5; --.j- -
fjaíe, rcji'iaíaj.iGs á 1.JS inglesgí. 

E:Í tsü-efiíc asíiaKi.? ifiítserfítarüfi derribó a 
dos av!í5í8b JKgíestís, uno a! Tí ie ü': Arras 
y oíro a! Oeste de Eapa'jrae. Las tripiílantes, 
püíccieror?. 

El tei-.isrilG BQÍUS, sVrí'í-ífeé dms gvionss 
o.'-crr.'-r.ís dtíírás tíe ;g ijnoa francesa, c-y/-
s,a f<c-- í.aciUsí sis M.^ÍYÜ Í'¿), y en íA¿dí,n-
cous'í, ai Norccsío c's; Verr.víi. 

te! ú!t<.'iio avícn e;-.c dc;í'i"iíró fu¿ usüírui-
do .s,.!?:' üííí-síía Ciíi'iífiría, 

€;;•;••. CJ ÍJ , airtíjí^s jíia.viai ítáíi pL^asta Uiü-

¡•Viéítgá ériíJ.í-.ÍSíiS, 

A.íki'üás, hié obÜEfi'Jo á aloí!-i2»r ur\ b¡-
{iia:?a iiiglás, a! C(,„t'j de Ga'iiftrai, después 
•Jo una lucha aerea, 

* * S 

"" l^Hf i . OReSíí 0?-i. OÍA Ffí.,fiKO?!sA 

xoiíiíDK.rcii 1' íi'i .••;'; n) 
XiK's l ' - i s tior.i 'S b - n '^rii o;i.:.r.-i.lii en , el 

bo'-ciiic l~)es Coi-l>.>au,\ l i r a ( . iden del Ai-.i ' I " ' 

ger. i-r i l íi;¡iu-''-> I ) " l^ r / . - 'h ' . ; i , co.iia u b v . l e 

d e ! s.»( 'or -.I,-- la oi i üa i^Tiii^r.ia del ,Mosa, 

fU la o u e .se dií^e: «Voipies no ' ' a oí.-.->ci.''« In 

rc.'istc-iicia ou . ' e i a de ' " , ' ? ; ' i ! K! i e ' e do 

e s t e f:<-í'tor r o m i i - i e r ' c u i á cou=;e.'uei'"ia de 

e^ to r n U ' u n ri¡!,^<>Ío do p i c n a . H a v q u e 

i c s i s t i r h a s t a el ú l t i m o e x t r e m o . a 

.^r;iVíc 10 i'i I ...c-i; ̂ : K;O 

A-jOUíTH, ríNF?.Rf-1Q 

;.'! ,,j.,°.i(:>.-i!c ' - i 0(-u-. . ' io, ? r r . .^.sqnitÍ!, 

lU'.U.í,. Ji.A- i,!d!. . | ;uestu u c ! .1 i i- , ' - t ido l i .n a 

bi í-o-Ióii de la Chimara do Í03 C o m u n e s . 

3^41 
.i,.í.!<ViCIO RADIOTELEGRÁFICO 

ACTIVIDAD ITALIANA EN EL ISONZO 

POLA J4 (8 m . ) 
Of i f i a l : 

Aumentó ccnsiderablemc-nte la actlvidatt 
de la aril l leria italiana en e! fronte dsS Lson-
zo. Durante !a tarde iniciaron los italianos 
algunos ataques, que fueron inmediatasiien-
te rechazados. 

ATAQUE ITALI.í f^O Efí E l , SSSNgt? 

coi.T :̂̂ o ^1 u ' -;. 
I ' a i t e oficial i t a l i a n o ; 
Cn oi vaí te d e L¡sá=-::>-.r.,,. i r . . ' . : d ¿ i í d e <:; 

a r t i i i e r i a ene . í í iüa c--'; '¡n .•-.•m d e ís'íivei'oi;;, 
fsus caMsó aigu::-":, i- . i-r . í ,'> í r s i - ív ; ; . i t ; ; : " 

Nues í í tó is!t.^;£.-..i -.--¡Xí-^'i •: ía* U-f.iir.h'' 
Sores eneni'stj.i ir-'- £ü¡ b j ; i;«á fte I.S. 

gas en e! vaíie íii, I ';. 'K"I:JÍ) O.I b. -.se Ü5,.'c.'t 
y ai! oi aíio SsrrfcV'j.'a caí: ."ÜO íñi |ÍU£ÍS;ÍO-
íiíj do ia colina de S^itiierís, esi'oa ds Lan-
J; ' j (Rí£-n3), y bdriíbafíisó la esíásiáíii tía 
Tibíach. 

í:tt oi frente del ísoft?-;, ía [íuvia aiss cayó 
reponíinameníe y la :'-:Í''JÍK íüsmn cj'Joíácübs 
pasa ia aoción da la sríjüsíía, é Mso aún 
rnés intransitable ei terreno, 

A liecar de esto, nueaira infaníeríaj ü$-
mcsírando su alíy espíritu ofsnsivs, veri . 
fícó varios felices ataqiucs contra las posicio­
nes enemigas, especialr>iente en ía falda del 
monte Ssboííno, entre San Michcle y San 
fv!artir:o del Garijo, y a! Esta do Monfaicjnu,, 

Bn San iVSartino se obtuvieron exceienté-
sltr.os resultados; allí, nuestra valerosa infan­
tería de la brigarta de f.aguja (? ) , dasiMjés 
ds una ráijída y violenta preparación po? 
parte Ue nuestra ariU'myiz, se apaderó tío-

{ofensores. ' V í ^ ^ ^ W w 

Kn su ala ¡ssjuierda, oíros d&itaog-rteníos 
riuejt.''os pcneíraroí! e<i las ííjígas &ííií,-r:feas, 
en ias Isrnidiaüiones ds ia isíesis de Ssn 
¡•/¡.•sí-íin de Vastándole. 

Al Surebic de Sad Tviarlino aeníjuí'atamos 
un s&nmtta as ia defensa erisntigaj dsnoan-
nade ei «Dienta de Urovi§fÍ8», 

ffiáraníe la jornada hiciütas, en conjun­
to, C'54 prisioneros, entre lo,s cuales • hay 
cinco oficíaies y nu;;icroEo botín, 

* « * 
LOS ITALIANOS, SANGsílENTA.MSMTE 

RECHAZADOS EN SAN ¡\flARTSNO 

>(>Í?l)iOiaOji M (10,30 n.) 

En cl frente del Isonzo se están ¡Issarro-
íiñiífo grandes conibaíes. Desda ayer ios 
iíafiaííos atacan con grandes contingentes; 
pera fi¡,?ron rechazados en todas partes, 

ñn ei seoícr de Piava fracasaron loa in­
tentos eneín'é'os. 

La parte M-^rte de la alia sresata de Do-
berds fué atacada repetidas veces por fuer-
íes «"-critiRgentes. 

Kn San Mar t iM , el reginsipnto de iafa?i-
tería número ¿.6, de Süogeriin, reohasó, san-
grietitamente, siete asaito."; ene.iíigns. 

.SLR Víi"K) H.Mr.O'] ÍU GliÁKíKO 
LA «ENTENTE); PROHSBS .fi. QRSiCSA 

ABASTSsOER SUS ISL-AS 

xaRni).Er?!̂ " vi (lo.so u.) 
Loriib-'-.; -De ^^ teuas rouiu . ' . i fau a l c M o r -

uiop. r"v-'.i O.K; ias p - i Io iKl . s ;''- '-j ? íin tci.loi) ; . ' i ch 'b ido i Grec'.T, íibf ' f s t í c e r g r i i p a 
d e J?s do.-'c 1̂ 1".'= ,'-0 y r c í e x t o q u e d e a q u í 
m ade l a r i t e !o v c r i i i c a r á I t c l ^a , 

T^-Pe^j^'% 

-..•-; :.i>;..!^;_ :Gl ---'.Ir. .ji-:', híi y¿,.-::h-' 

fí¿k£.lA 

P O L A 1-1 (8 m . ) 
(;'•, i;il: 

Rn ia fronícfd tís 5Bsr?sT.i.-=9 y en !a línea 
dsS í^-nifiñie.-' s'oohs;a.'!cj (.it,íinas tar.íativás 
tís u-j.anct: i't ios ri'-i-.í.i-, ^¡- si resto úsl íren-
t : í-'-í '¡¡ulu acoíitac'.í.'ei^ías da importancia, 

Sr,FiVK 10 TíI.FClhÁl-ICO 

T.Attlühi Dd kL«LVO SetKyS?Q' 
Pr/ lKOGRAliíO i l 

k ! c! irarAd ¿3 la rcfeidií de Risa tuego 
ha'jíixaí fie fusiiería y o;jt<i'aciones tís nues-
íixs CA.'jicradiires. 

í í f .--utonióvil biindatío al-sfüán qua ín-
ter¡ió ffssda ttsce disparar contra nuestras 
t!';í!c!ií.i-£i.s, ¡uh r>?.ohazado por el fuego de 
nt!c-:-l»'o;; Ctisíones. 

r^ . - í r íe eí cañoneo, en la reglón de Iks-
ki i ! , v-ji.iiersñmc-s ¡8S expíosiones, oon éxito, 
do i-iuí'biros í-'i^oyeeíiies eo unita baterías 
e?i<;:iür.as y en ios grupas alemanes, que in-
éenU'.ban ai^altar si pueblo de Borkovitz, 

£n í\ sector ih dscobstadí, Eos alerjanes 
ho.<:b'jr(ic&;'aa âs cercanías de la estación 
tí(í Mtísve Seibuí'g. 

&'n las C3rcan(.̂ 3 ds Tennenfeidt, y sn ei 
fresite tíe .'as posiciones de DvinsN, hubo 
duráiUe !a jcrnada vivo fuego ^e fusilería 
y j a n i a bonsbas. 

tía üa i i t í i s , en la región Sudeste de Ko!-
k i . y í;!i ci ff£íy;i3 .r.eoio, huhs numerosas 
pRr.i.t'iüirc-': í'.Q nuestros e'emeréíos oon un^i 
pal.'-íü.^ c-ri'í.rsíFa, durante los cuales nos 
s'.".'f'.T:íí';'.Qn r',B, un izsieEto tís Campaña ene» 
ífiíí.;. E'Í;Í ;--65io ú& 30 hombres. 

\ 

gi.an
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LA CENSURA 
EN ITALIA 

SE PROHIBE PUBLICAR LAS NO-: 
TICÍAS DE GUERRA' 

LOS ITALIANOS HAN OOMBNZADO 
UNA O F E N S I V A 

•HEROÍSMO ¡LOS DEPÓSITOS 
DE UN' PÁRROCO | F^Ai^COS 

AL EVACUAR VERDUN QUEDAN 
UNOS PARALÍTICOS 

EL" CORA DE BELLEVILLE LOS SALVA 

áERVldlO TECEGRÁFICO 

BOMA 14 
ñáStte la media .noob© de *ye,T sse h a |g.r«-
" , '--« oeniódícos y Agencias el pn -

hibido a loj, _ , -*.{aias solaiv la ttia.-rcte 
blioar toda oíase de B O . - , ;+,i^jgjj^ 
de las opetr'aidionas ea el frente î ,.. ' _̂._ 

Igualmente se h a suspendido todo SOTv.-
cio de infoTmación prooedenifce del frente. 

Esita suspeneión &erá ooirta, segiin h m -ma­
nifestado eai los Centros oficiales. 

Laí? úl t imas noticias rec ib idas . por «La 
Trilbuinia» diit^ectamen.te diel fi-«nte, dicen 
que en todo el frente i ta l iano las t ropas do 
yío+,or Manuel liam comenzado u n a vigoro­
sa ofensiva, contra loe -aiistroliúnigaros. 

La laotívidaid máxima se hajla en el fren­
t e d© GoTÍtzia, doudfe á las accicnee de 'ai-iti-
Uería suceden con frecueincáa los movimien­
tos de la linfiattitería. 

A pesar do las inrundacioaies que ^estos días 
ha-n p^aralizado toda acción en el 'Isomao, 
ayer hia comenzado una .actividad' violenta 
•por p a r t e - d e los italiamos. 

ge afirma que eeíta ofensiva lua .sido con-
gecuemoi'a del empuje de loe alemianí^s en el 
t r en te francés, y itiene p'or objeto evi tar que 
los austríacos refuercen á los alemanes sa-
canido fuerzas de algunos de los "Sectores en 
que ha habido hasfca. ahora cialmia re la t iva. 

Ija pirobibición ele la publicidad periódi­
co. tic«Ti? por objeto ev i ta r que se anticipen 
n(!<-i.cias 6 que se falseen. 

.SERVICIO RADIO r'-LECRÁFlCO 

'tíM.\ VÍStORSA TUHñA 'EH EL YEP^EM 
- NA'ÜEN 14 CO m.) 

Los turcos ronsiguieron una victoria en el 
frente del Yemen' contra una sección ingle­
sa, coiapuesta do 6.U00 infantes, 600 jine­
tes y 12 cañones, que salió el 18 de Enero de 
Slieij "Hórroan, al Norte de Aden, ocupando 
después, el poblado de Aflmeh y las a l tu ras 
si tuadas A seis kilómietros al Sudoeste de 
dicho pixeblo. 

^Bsta sección emprendió un ataque contra 
las avanzadas turcas , que fué contenido jior 
nn contraataque turco desde El "Waliita. 

' D w p n í s de "tres horas d e combato se reti­
raron los ingleses, im^pidiendo sus cañones 
do "graií alcance que su ret i rada fuese una 
huida desordenada. 

iJ8s iíigleses intentaron dcs-puós detenerse 
en tina posición jireparada de antemano en 
el Neibale, cuatro kdójaetros al Sur de 
Aftto'eh'; pero fueron atacados ipor los umu-
Jaliids», viéndose obligadas á huir al cam­
po fortificado do Sheij H o r a a n , donde se 
encnen t ran al áriiiparo die la flota inglesa ain-
claid'a en el golfo de Aden. 

Los turcos destruyeron las fortificaciones 
"eneniligas en el Neiliale, apoderándose de 
tod'O e l mater ia l de ingenieros. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

« I N E B l l A 14 
La Prensa publica' largos relatos y artícsi-

los encomiásticos de la conducta del heroico 
cnra párroco de Belleville, que, con motivo 
del a taque á Vérdnn, ha realizado u n acto 
sublime' de abnegación. 

Al evacuarpe la población, quedaron ol-
yidsdos en los px^bt^rrárens algunos ancia­
nos pñlTvIít'cc?. 

Como, la ciudad se hallaba bajo el fuego 
de los caliónos alemanes, nadie se atrevió ;X 
volver. Cuando el cara de Bellevijle se en-
te.ró del ca.^o, «idió permiso al comandante 
do la 'plasa, y obtenido éste, entró , llegan­
do, bajo u n a lluvia de obitó.ss, hp-sta los dis-
i in tos pun tos en que s,e hallaban les ameia-
nos y á todos los Salvó. 

Felicitaciones al Sx. C. bispo 
Son muchas las felicítaeioncig qdf estos 

días recibe el señor Obispo de Madrid-Al­
calá por el nombramiento que le ha conce­
dido' áu Sant idad de Asistente al Sacro So­
lio Pontificio. 

Ayer fué felicitado el señor Obispo por la 
J u n t a central de Acción católica, llevando 
la voz de la impor tante Corporación el 'se­
ñor duque de Bailen. 

El Sr . Salvador y Bar re ra agradeció, la 
respetuosa felicitación en términos muy ex­
presivos y de gran modestia, elogiando una 
vez más Ig, labor de dicha J u n t a . 

EL INFORME DE LAS ENTIDADES 
ARAGONESAS 

— — o 

J U S T I F I C A N D O SU OPOSICIÓN 
—O—-

SERVICIO TELEGRÁFICO' 

ZARAGOZA 14 
Se ha publicado el informe de las ent ida-

dades aragonesas contra los depósitos fran­
cos. 

Justifica la act i tud de oposición que man-
tioDen las entidades contra las zonas, puer­
tos y depósitos francos, porque los proble-
tnas no pueden t r a t a r s e f ragmentar iamen­
te , siiio c-n conjunto, aceptando un régi­
men económico nacional. 

Continiía diciendo que es extemporánea 
la oficic-iidad del Gobierno. 

El Sr. Uraáiz prometió la implantación 
de los deposites cuando aún existían nego­
ciaciones pa ra dejar á s,aU'o los intereses 
de las regiones, buscando una fórmala de 
arreglo. 

Precisamente lo normal de la situación as­
til al aconseja que no se oon^oedain, pues se 
prearíaii derechos que po pqdiíai l ' ¿«•sapare» 
oer, y se ignora lo qtie sucederá después de 
la guerra y cómo se modificará el régimen 
arancelarlo. 

Añade qtie'mo puede negarse á otros puer­
tos lo que so otorgue á Cádiz, porque el 
bosefioip se ha concedido á t í tulo de en­
sayó. 

Además, si los depósitos son muchos, no se 
lograrán los fines que se persiguen, por ser 
útiles cuando concentran una poderosa co-
rricnce comercial ; si son pocios, habrá ri­
validades, perdiendo las regiones del inte-

í r'.nr. 
I T)i< c que las industr ias resitlborin perju-

djcadj 

EN EL CENTRO 
DE D E F E N S A SOCIAL 

o 
CONFERENCIAS CATEQUÍSTICO-

PEDAGÓGICAS 
p 

E L ESTUDIO D E L CATECISMO 

C a p í t u l o á e l a s '" ' r d e n e S M i l i t a r e s ! Plfle el informe que se a d a r e !a dispon- \ 

Salatrava, A-ícasvíara y Moníesa. 
Hoy V el 21 de los corrientes so reunirán 

los caballeros de estas t res Realas Ordenes, 
en la iglesia de Oalatravas, para solemnizar 
las festividadei4 de sus fundadoi'es, San Ea i -
mundo y San Benito. 

A las diez de la mañana habi-á Misa á gran­
de orquesta, dnteiipietada por la oapilhi J-d 
maestro Oamimals, y en ambos días predi­
cará el ipariegírico de los Santos fundadores 
D. Luis Béjar. 

La entrada síerá sin paipeleta. 

i-jt»' 
JEn«i-'^:ssBL Ar,í 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

S O B » E EL ARiVIAMENl-d DE BARCOS 
M É ñ C Á N t ^ S 

fiesta que el Gobierno inglés ha armado sus 
barcos mercantes para fines ofensivos, debe 
,ser tenida, muy en cuenta por el Gobierno 
am°ricano. Siemipre que Alemania pufída 
proseistar pruebas de ese hecho, los Estados 
Unidos tienen el deber , de prote.star an te 
Ingla ter ra , 

— • o-—— 

El embajador austrchúngaro 
no ha abándotiado Lisboa 

G I N E B R A l'l 
NdliciaiS Ciíic'-ialeB de Viena, desmiemten la 

noticia de que el Gobierno aus t rohángaro 
hava ordenado á su embajador en Lisboa 
que abandonara la capi ta l de Lusi tania . 

Por tuga l no ha realizado n ingún acto hos­
t i l contra el imperio d e Eramoi&ioo José n i 
siquiera ha t ra tado de incautarse de los 
barcos mercantes, coáio se h^ dicho; por 
eonaiigmieate, n o hay razóin que labajie u n a 
medida de t a l na tura leza como la que supo­
n e la suspensión de relaciones diplomáticas.. 

í } _ _ 

Diputado francés muerto -̂
en e! frente 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

P A R Í S 14 
Al abr i r l a Beeión do la Oámaira, M. Des-

ehanel dio cuenta del fallecimiento en Vcr-
dun de M. André Thome, d iputado de Seine 
y OÍBC, montalm.ente her ido frente al ^eaiemi-
gp el d ía 13 del presente mes. 

—O 

"ÍJaily Ne-ws„ hace comentarios 

L O N D R E S 14 
El «Daily News» comenta la acción de 

los alemanes frente á Verdun, y afirma que 
éstos, an te la perspectiva de un fracaso en 
esa región, t ienen el propósito de llevar á 
cabo el a taque á todo t rance, empleando 
p a r a olio todos ios recursos que estén á su 
alcance. 

Afirma que eniiplearán t ropas de otros sec­
tores, para roalisar un esfuerzo supremo. 

Aus t r ia -Hungr ía , por su p a r t e , ha t ra í ­
do al f rente occidental gran número de ca­
ñones de grueso^ calibre, dp los que ten ía 
en P1 f rente i ta l iano. 

Refiere que, según ha declarado un per­
sonaje húngaro , i^lemania empleará t ropas 

Los exploradores dé Zaragoza 

Visi taron poi' ^^ maildiia los exploradores 
de Zaragoza -el Museo"- de Pin turaa . 

Por la t a rde , á pr imera hora, asistieron 
á una fiesta que les dedicó el señor duque 
do Tamanie.^, y á la cual fneron invi tadas 
también varias dis i lngaidas personalidades. 

El duque de "Tamariies colm.J de atencio­
nes á los &ÍD\pát¡cos muchachos, obsequián­
doles con espléndido «lunch». ' 

E n el t ea t ro Apolo se verificó después la 
anunciada función, que constituyó un éxi­
to completo. 

Log ©xploradoTee zaragozanos ooitparom 
los palcos centrales, y en otras localidades 
se hallaban diseminados casj iodos los ex­
ploradores de Madrid , de uniforme. 

Ii^.^t | í i t j . j;esiiltó b r¿ l l a i i t i j i ^ i | j , ^ £]^p.to§, 

* * * * 

Hoy, á las doce del día, los exploradores 
aragoneses, aconiipañados de los duques de 
San Pedro de Galatino y Luna , i rán á Pa­
lacio, á ofrecer una Kcorbeillo» de flores á 

ción del anteproyecto por la ciml puodcta 
\ hacerse" operaciones que aumenten o! valor 
, de los géneros sisr va r ia r de na tura leza , 

porque los depósitos pueden convertirse en 
' zonas, 
I Es tudia el folleto el desequilibrio mer-
• cantil que se produciría ent re el inter ior 
' y el l i toral por el establecimiento de k « 

depósitos y la desigualdad de l i s ta r i fas ac­
tuales, 

! En las sucesivas atitorizacioues pa ra las 
5 operaciones de los depósitos deben interve-
; nir las Cortes, no ba3tand,o el acuerdo del 
; Consejo de ministros. 
! Tprmina el documento pidiendo que se 
'; conceda á todas las Cámaras de Comercio 
', la facultad de inspeccionar los depósitos 
; franoos. 
• ' - ^ • - . — 

I Renuncia del Obispo de Sigüeny.a 
¡ La ((Gaceta» de ayer publica :un decreto 

por el que se aprueba la renuncia, admit ida 
' por Su S in t i dad , que de la iglesia y Obis-
; pado de Sigiieiíaa', por candas :d'e enferme­

dad, h a ¡presentadle^ el aobuial OjbtÍLJpo üo 
I aquella diócesis, fray Toribio Minguella y 
; Arniedo, sisñalánldole la congrua anua l de 
i 10.000 pesetas. 

Ayor, á las seis y media, inauguró en él 
Centro de Defensa Social la serie de sus 
confierencias catequístico-pedagógioaei el piree_ 
bítero D. Damián Bilbao, profesor de Reli­
gión de la Normal de Maestros. 

í l s t as conferencias, como declaró modes­
tamente en Sr. Bilbao, van enderezadas á 
facilitar,el estudio del Catecismo lisa y lla­
namente , sin eleganciais reftóricas i¡uo ̂ iue-
d a n enterpeciar la comprensión de ki doc­
t r i n a de Jesucristo. 

El Sr. Bilbao so auxilió, p a r a desarrollar 
su conferencia, de gráficos t razados en dos 
encorados dfaptiesl^s a l efecto. 

P r imeramente demostró que ei estudio 
de la Religión se puede dividir en dogmático, 
a.pologético, polémico, moral y litúrgico, ex-
plici-undo todos estos casos. 

So limitó en esta paimera conferencia, una 
vez explicado el orden de las demás, á ' t ra­
t a r del fin para que el hombre fué creado 
por Dios, estudiando la humana aatui ideza 
física y moralmente. 

Habló de la, ley de finalidad, y ex plisó da 
diferencia ent re el fin último y el fin inter­
medio, y cómo cojí el fin último aspiramos á 
gozar de Dios, al que conocemos con el e r -
teudimiento y aáia'mos • con ̂ a car ida i . 

Terminó comb.itieiido los errores eiijür-
nadois en el pesimismo, el fatalismo, el he­
donismo, el positivismo, el evolucionismo y 
.el socialismo, empleando argumentos claros 
y seiiciUiíB, á la vez que firmes é incontro­
vertibles. 

Ei conferenciante, que fué muy aplaudi­
do, termiiió sn labor fezando un Avemaria 
en Uíiicii d" toda la distinguida y numerosa 
concurreiitla, 

UNION D^ DAMAS 

TAS mUTÜCRAS 

VÁZQUEZ DE MELLA 

A míEim 
LOS CATÓLICOS Y MAURISTAS 

UNIDOS EN SANTANDER 

ANDRADE INSISTE EN SUS DECLARA-
CaONElS ORTODOXAS 

i Conferencias. 
I La corí^ivneia C[ue deibía celebrarse el 
I jueces , 16 del actual , en la Real Academia 

de Jurisprudencia, w-ganizada por la Unión 
de Lamáis Españciaa, se traslada al jueves, 
i2'3, para cuj'O día se ha ofrecido amableanen-
t e á halblar el ilustre señor marqués de Leona 
al distinguido y aristoci^atico públiío qua 
allí se congrega pala estas conferencias. 

Las personas que deseen papeletas pUedea 
adquirirlas en la t ienda Exposición del Tra­
bajo de la Mnjer, Caranen, 39. 

posiciones y concursas 
Abijados del Estigo. ' 

N O C H E S ' D E L REAL 

Aprc 
l i ó . 

27,14. 
Para 

H a n 
391, 
395, 
397, 
398, 
339, 
4O0, 

bé! 
L. Generoso Mar t ín Toledano, con 

hoy 

sido í 
ü . 
D. 
D. 
D. 
D. 
D. 

J . 
N 

F . 
A. 
J . 
P 

tómase hasta el 145. 
Carrera jadicial. 

-probados: 
Pr ie to de Bemaibé, 15,25. 
ZornJilla Vicario, '< ,66. 

Bustos Cernadas, 4 . . ' ' 
González Castell, 8,64. 
Barrencihea Laverás, 12.- • 
Goñzáilez Fernández, 5. 

E n función del tu rno segundo, y ante pú­
blico t a n selecto como numeroso, tuvo lagar 
ayer noche el e.streno de esta ópera, inuy 

; popular ya en otros paisas, BÍii¿u]arm6ius 
en América, 

S, A. la l ü f a n t i t a Doña Beatr iz , madr ina te^J^m^nte desconocida. 
aunque p a r a nosotros fuese en-

Se la Inst i tuqión, y á la cual regaló un re­
t ra to recientemente. 

<5n el rápido de las nueve y veinticinco 
regresafír" á ^aragoísa los exploradores. 

"í..a Voz de Valeí encía,, 
Una ibaja sensibilísima, lamentabilísima, 

amenaza á la Prensa católica: la de la muer­
t e del benemérito diario «La Voz de Valen­
cia)). Y no tiene,n pa r te en ella ni flíMjuezas 
de espíritu, ni desmayos de ánimo de aque- , . , ... 
líos que has ta ahora se sacidfioaixm sirviendo i catequizada. Sólo que el fervor p u r a y ex-
al periodismo católico y que continuarán sa- ' «"¡"«í '̂"'•"«'••*« "'•-^-•" -
orificándose en otro campo 

^ &i a rgumento es sencillo en extremo qui-
j zá demasiado sencillo, y por ende, de esca-
! m ínteres pa ra un comppsitor que como 
; Massenet, se paga muy macho de la orna-
\ mentación y de la melodía extrínseca, y no 
i bufeca é no pqsee la profundidad ni el don 
i de la trascendencia. Todo ss reduee á que 
\ TSiais, lasciva é impúdica danzarina, vive 
¡ ent regada á toda suerte de locurjis y »ro-
í tiamcs, en t re cortesanais y sibaritas del peor 
. jaez, y ísl a^sier.q cenobita Atanaele logra 
! a r rancar la de semejante ambiente de dls<3-
i lución revertiéndola al seno del cristianis-
I üio, en que d a r a n t e su infancia había sido 

aiLstrobúngaras para asal tar la plaza de 
."Verdun cuando llegue el caso extremo. 

o . 

Declaraciones del ministro 
de la Guerra bávaro 

GINEBRA" 14 
M ministro de la Guerra de Baviera, in . 

terroga,do por un periodista, ha declaraao 
que la ,situación de las t ropas alemanas es 
satisfactoria. 

Naturalmienté—afirma—, los ataques en los 
alrededores de Verdun se desarrollan con 
cierta l en t i tud ; pero el avance es cierto y 
la confianza no decae, aunque sufra3»os al­
gunos reveses pequeños, inevitables, por la 
naturaleza del adversario que tenemos de.? 
•lante y do las defensas naturales de la 
región. 

También reconoce que los éxitos obtenidos 
por los germanos no han sido sin pérdidas 
de importancia. * 

Respecto á las bajas do las tropas báva.ras, 
|i>'ú-.jjcf das ¡\;,Qr la Prensa enemiga, ternii-
«ó TjíSidfestando que era.n falsas. 

.̂  y defendiendo sus 
idetales de siempre, 

Rasón económica, no mág, ea la determi­
nan te de ¡a muer te de (.-La Voz de Valen­
cia». 

Muy doloroso y muy de lamentar es que 
litt íwsi'Sóuipí,» fjue €ir.,p!eó diez y seis años en 
defender la cao-ja d*- la Religión y de la Igle­
sia se t"='a inipo^feiliíaclü, jw-r fal.ta de recxir-
sos mateiiales, '̂ '̂  h'-gnir desarrollando su 
noble misión. 

,T de ep.pea-ar es que los católicos' valen­
cianos, dando una nueva prueba de su ab­
negación, vean el modo de conseguir quo 
«Lía Voz do Valencia» siga viviendo coa prós­
pera vida. 

elusivamente místico que en un principio 
• a r r a s t r a ra al anacoreta , trocóse m^ás t a i d e 
; en violenta pasión, que Thais conoce cuan-
( do exhala su últi.mo saspiro en la mansión 
; conventual que le sirviera de refugio. Eso 

&i todo. 

La m-iisica es gem,ela de ((Manon», y ejto 
basta pa ra dar una idea do su factura. Ks 
una música -«bonita»: no hay adjetivo más 

_ apropiado p a r a calificarla. Música que no 
a turde , que no inquieta , que no absorbe 

. míe' h-o pensar ni sojuzga nuestro cerebro. 
ü Alu-slca, por otrp k d o , elegante, de r i tmo 
\ suave, de delicioso frescor, de aroma aristo-

cri t ico. Música; en fin, de bagatela, pero 
1 de bagatela principesca y exquisita. 

§issr|JO de - ^ i r r ^ s . 
Han sido aiprobááos én «1 ©jemciff previo, 
FraneFlírEmñ1Ír~^JT. "LTRuelta 'S'iiara7 d(ñi 

M. Bustos y Monico, D. A. Bpzón y Perona, 
D. 6 . Cahezudo y Hices , D. F . Cabo Vera, 
D . E . Cabredo Herreros y D. J . Cairo Gras. 

iStegundo Tribunal.—D, B, BU«SÜ del Cas­
tillo, D, M. Buj Anmendáriz, D . C. Burgos 
Lóipez, D. S. Caballero Alcalde, D. E . Oa-
banillas Pr ie to , D. V. Cabezas C'édiel, don 
J . Cabo García, D. F . Caliraiies García, don 
P. Cabrera Caibrera. D. A;, Gaibrerizg i\zíi», 
noz, D. J . Gáceres üácferes y D. F . Oáceres 
Hernando. 

Un rasgo de honradez 

En ella sobresalen: uri cuar te to del cua 
ie todos es, que segura- i dro segundo, muy ingenioso y espir i tual-

mente n o , h a n de desoír los catolices de la \ el intermedio del segundo ac'to, ¿ u y íns-
I pirado, y que se lji.?ó: unos bailables del 
\ misí.-no acto, ág¡le,s; y el dúo dej tercer 

acto, página, do honda t e rnura , uaa verdar 

Obligación moral d 
ente no ,hí 

ciudad del Tuna 

TE 
CERVANTES 

P a r a hoy, miércoles, ha dispuesto la Em­
presa las siguientes funciones: 

A las seis y media, en sección verm.ú, la 
comedia cómica, en dos actos, (¡Matrimonio 
civil», y por la noche, á las diez y media, 
el j ugue te cómico, en tres actos, ((La fres­
cura de Laflíente». 

Próximamente se veriTicará el estreno de 
u n saínete en dos actos, el pr imero dividido 
en dos cuadros, original de los Sres. Paso 
y Abat i . 

SUCESOS 
Loco temiíjie'.-—Í2n. 1» t ienda sitiiad» en 

la calle del Tesoro, íi?, habi tan José OoUa-
do Cortina, de t re in ta y ooíid añoSj y su 
mujor, Gregoria Sánd iez Fernández, "í® 
cuarenta y s i e t e , años. 

José padece frecuentes ataques de locu­
ra, y ayer, duran te uno de ellos, le causó á 
Gregoria con un cuchillo u n a herida en el 
pecho, de pronóstico reservado. 

El ipobre per turbado fué detenido; mas on 
seguida le [pusieron en lihertad y corrió á 
su casa con ánimo de repet i r su acción. 

Un vecino, José Las t ra , pudo 'desarmaile 
y xeduoirle á la oibedianoia. 

Caída—-Timoteo Eodr ígueí Navarro, de 
veinticinco años, que vive en Goya, 8, t ien­
da, se cayó en la Oorrede.-a Baja, proda-
ciéndose heridas de escasa importancia. 

dera égloga,., encaníadora por su ' transpa­
rencia y por su seductoia armonía . El con-
eer tante del segundo acto y, en general , 
las escenas de efectismo dramático adolecen 
de poca espontaneidad; las sonoridades no 
Baltan, |)oro son huecas, las ÍBlta alma. 
Otro ío.iitú acontece con el del pr imer acto-
pero éste ofrece inayor animación, más vida, 
y las frases de la seducción son d.o peregri­
na originalidad. En cambio, los onídros pr i ­
mero y séptimo son de t in tes borrosos. La 
instrumentación, sin ofi-bcoj- singulares ri­
quezas de conjunto, es siempre colorista: 
en el segundo cuadro del segundo acto des­
cuella en unos pintorescos compases de mú­
sica casi española... Y no prosegnimos el 

_ análisis defflnenazador porque á nada con­
ducir ía . Quien conozca «Manon» conoce 
«Thais», pues poseen el mismo ((savoir fairen 
el mismo estilo, la misma orientacióij q,m.' 
bas 'producciones. 

Por eso ((Thais» recibió bastante» cordial 
apogid^. ((Gustó», en general , sin que la sa-
tisfaeelón estallase en forma muy ruidosa, 
galvo en ei iníermpdio y dúo ya aludidos, 
«ue » repit ieron, 

' La iüí^rPWtaciÓQ fuá notable. Genoveya 
Vix vistió con í"*^'6za impalpable y aere,*, 
y usamos esta terminoío¿^'''^ porque la de 
vaporosa y ligera quedaría á ' l a ni!!.'!'* del 
ca.íSino. Además, cantó con sumo gusto y 
c(3n gran acopio de facultades. Lo propio 
hizo Ba t t i s t in i , t a n excelente actor como 
can tan te , y otro t a n t o aconteció con el te ­
nor Nadal. La orquesta escuohfl. aplausos; 
la presentación no dejó que desear, y el 
público, en fin, no salió descontento. 

Asistió tó, Famiha real. 

Un caballero estuvo ayer en la Embaja-
Un cahallero estuvo anteayer en la Bm-

Ijajada francesa p a r a dejar su ta r je ta . Al 
sacar la car te ra se le cayó un fajo de bille­
tes', cosa que el caballero no advirt ió. 

Al poco ra to notó la pérdida de la im-
ipprtante suma, haciendp gestipnes inmedia­
tas p a r a hallar su paradero . 

Los billetes fueron encontrados por el por­
tero de la Embajada , José Castaño, quien 
sospechando que aquel vis i tante los hn'bÍGr& 
perdido, hizo indagaciones, y u n a v.ez que 
comprobara su legítimo poseedor, los entre­
gó, fssstando gran t rabajo que aceptara del 
caballero una prueba de g ra t i tud . 

El honrado portero es eí.pañol, Fmé cria­
do en casa de los marqueses de la Romana , 
y lleva veinticinco años pres tando sus ser­
vicios en la Embajada francesa. 

El rasgo de José merece todo género da 
dlabanzoíí, coaiplaciáudonos en ponerlo en 
conocimiento del público. 

c. s. 

SOCIEDAD 
ENFEBMA 

Continúa gravemepte enferma, en Sevi­
lla, la respetable señora de Monge', madre 
de nuestro muy querido amigo D, 'José Mon­
go Beiriftl-

Hacemos sinceros votos por su prpnto y 
to ta l restablecimiento. 

EL OABArEIl BE LA 
DUQTJEÑA DE SEVILLANO 

En uno de los trenes del Norte será tras^ 
ladado hoy, desde I r ú n á Madrid , el oadá~ 
ver de la daquesa de Sevillano. 

Acompañando á Ips restos mortales -ven­
drán el apoderado general de la finada y 
senador del Reino, D. Luis B a h í a ; el abo­
gado de la Casa, D, César de la Mora, y el 
mayordomo y las doncella,s que hacían ylajg 
con la duquesa de Sevillano", 

El cadáver de la finada será conducido 
desde Madr id á Guadalajara , donde recibirá 
cr is t iana sepultura, 

VLA m BIAS 
SiaPfiííaj festjivijlad de San Ju l i án , cele­

b ra rán sus días el conde de Ar taza y loa 
Sres. Arroyo y Sloret, Olivares y Machim-
bar rena . 

BOBA 
H a n contraído matr imonio la señorita Ro-

sarip ,GuJ;iérrez He Celis y Sánchez Lama-
drid y _el joven abogado D. Rafael Mar t í ­
nez Reiig, 

¥ujm 
H a llegado de Bolonia el joven D. César 

Alba, primogénito del ministro de la Go­
bernación, después de haber terminado allí 
brillantemOT>t,e ¿us estudios. 

• ^ H a iñard iado | Sijbao P . José Mar t í ­
nez Rivas . 

• ^ De Barco de •Valdeorras lia regF^ado 
doña Dplorcs Suárez, v iuáa 3e García 
Caimiba'. 

Melia, á Asturias. 

El día 20 sale para Oviedo el insigne t r i ­
buno D_ J u a n Váaquez de Mella. En la ca­
pi ta l del Principiaido dará el Sr , Mella una 
serie de mítines, haciendo él porsonalmente 
todos los trabajos electorales. 

En los Círculos políticos se ve con mucha 
simjpátía est>a campaña que va á empi-ender 
el verbo del tradicionalismo. 

El Sr. Solana, candidato 
en Santander , 

Nuest ro c|uerido (xilega tsantanderino ¡(El 
Diario Montañés», en un artículo destinado 
á t r a t a r de elecciones y estudiar la candi­
da tu ra del Centro Católico Montañés, i-epre-
sentada ¡por el S í . Sotena, dice de éste lo 
s iguiente: 

¡(El iSr, iSolana ha tenido que cjeder á las 
reiteradas instancias de los católicos, que 
ven en él, por su talento, por su arraigada 
fe, por su probada religiosidad, por su rec­
tilínea conciencia, por isus conocimientos pro­
fundos de los jproblemias económicos y socia­
les, ipor sus afanes en pro del bienestar mo­
ral y material de loá 'humildes, por su Bon­
dadoso carácter y por sa hidalga iprosajiia 
montañesa, el más cabal representante de 
la política que defiende el Oentro . Ca tólico; 
y otra vez el joven elocuente ahogado se 
diapone á Indhar, sobixaponiéndoí.e á los es-
crúipuíos de su modestia y ])oiique así se lo 
rliega y cariñosamente se le exige on bien 
de la Religión y dá la Montaña. 

Pero i.o sólo por los amigos del Centro 
será bien recibida la candidatura del señor 
Solana, sino por tcdos a'iucllc-s electores 

i q-ue, sin pertenecer á ningún jMii.ido políti-
í co, han de ver siempre con gusto que la 
• ropreiseiitaoión de Santander on las Cortes 

la lleve una ).er,sona do los pirestigios, la 
cultura, la indeqieaidenria y el acendrado y 
pTiro moóitañesismo del candidato del Cen­
t ro . 

fie üian de señalar tmib ién c<*tiiü detalles 
qu/3 vifíiien é completar la s-^guridad del 
éxito que la. oandida tura del Centro cuen-

• tn~ can ¿I apoyo, del ¿partido mav/ria-
fa, acordando en la Asamblea quo esta 
ngnipación celebró el miércoles último, y 
que, poj- Iss oiiroaiistaECLcilas de la elección y 
Ipor loa presitigioB del oandiidateo, obtendírá se­
guramente no pocos votos de aquellos ele» 
meutos .políticos que (por no ipresentai- ean-

. didatura cerrada pueden disponer de más de 
i uíi s\ifia,giü y no están dispuestos á some-
I terse á las órdenes oficiales.» , 

Un reto de! Sr. ^Andrade 
• en Burgos. 

En nuestro distinguido coViga de 'Burgos 
j «El CteteSlano» publica D. Bonito M. Aa-
I drade, candidato á diputado por aquella ca-
I pi tal , un artículo invitando al Sr. Zuniárraiga 

á una controversia pública, en el tea t ro B'ur-
galés, para" d i scu t i r ' l a distinción real' esta­
blecida por el iSr. Andrade en t re el lilbera-
HSWo dtxítriníil (vitando, qué dicen los teó­
l o g a ) y. el liberalismo referente á las for-
felíts deítiiotSi-áítíoas 6 simplemente político. 

"Ea. l a s ' bases pafá 'la celebración, del acto 

SEBASTIAN 

LA R E I N A DOÑA VICTORIA, E N E L E S ­

TUDIO D E B E N L L I U R B 

Su Majestad la lí»iiia Doña Victoria 
recibió en audiencia á la baronesa de Cova-
donga y á los Sres. D. Manuel Campuzano^ 
D. Antonio Muguiro, D. Raimwn Cabo y don 
Ja ime Miláns del Boseh, acompapados ,de 
sus dist inguidas esposas. 

-#- La Reina Doña Victoria, acompañada 
de la canidesa del Pue r to , visitó layeír t a rde , 
sin previo aviso,, el 'estudio del i lustre escul­
tor Mariano Bonlliure, que estaba en aque­
llos moníentós t raba jando. 

La augusta señora ex-aminó las últiina-s 
obras del Sr. Benlliure" y las que éste está 
te rminando en la actual idad, en t re las que 
figuran el monumento-al doctor Iri!>ayar, en 
la Argent ina , y las estatmas que -han de de­
corar la fachada del nuevo Ayuntamiento dé 
Valencia, 

También vio Su Majes tad las operaciones 
p a r a reproducir en mármol las figuras he­
chas on bar ro . 

La Reina tuvo frases de g í a n elogio p a r a 
las obras del Sr, Benlliure, y felicitó á éste 
efusivamente. 

-*.. Su Majestad la Reina Doña Victoria 
pa&eó ,ayer t a r d e , ea -a-klomóvál, por la p o ­
blación. 

. í^ A la fuiiotón que ayer nocible s a nehr 
bró en el Real asistió Su'MajestSitJ, I5, Re ina . 

SERVICIO TELEGRfeítt) 

SAN SEBASTIAN 14 
Su _Majestad el Rey salió del hotel M a r í a 

Cris t ina á las doce de la m-añana, ocupan­
do un automóvil del duque de Peña randa , 

Ccm el duque y con el 8r , Q'üi:on¿s de 
León dio uu paseo has ta Fuenteírabí .a , re­
gresando al hotel á la hora de almci-í.ar. 

Sentó á su mesa, además de sus accsiups-
uantos, al marqués de Villalobar, al ci.nde 
dtd Grove y al doctor Moore, quo salió por 
la t a rde p a r a Burdeos, 

•El marqués de Villalobar, después de des­
pedirse de Don Alfonso, marchó á Bélgica, 

Por la t a rde , él Soberaíio «aseó oor la 
carre tera do Zíiratíz, as is t i tado despacs, en 
ol frontón, á nin par t ido dé ipelota. 

El Rey, en el teatro. 

SAN SEBASTI.UÍ 1-) 
^ El Rey, después de pneéeiucid'r el par­

t ido de pelota, estuvo en el t ea t ro Eugenia 
viendo la pehoula (¡Los misterios de Nueva 
Yoi-ltí, 

Con ©1 sober'ano comen esta noche el gober­
nador civil, lá sonora del conde del Grova 
y el Sr, Qiuiñones de León. 

f " —«ifc- : —^.— 

'•£L GENÍEFUL_LYAUTEY 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

1 SAN S E B A S T I A N 14 

I Con dirección á Madrid ha pasado por 
' esta cap i ta l el residedtleí francés en Ma-
i rruecos, general Lyautey. 
I F u é s'aluidiado -en la estación por el gober­

nador civil d e la pa-ovinoiai y por el cónsul 
francés. 

^Aead 
i 

Gadftrmas y Socif^dades 

censura ) 

«Aáistirán ta<:i,1iígrafos a l acto, obligáado-
tne yo, por lo que á mis diwiursos se re- i 
fiera,^ á som+ot̂ r- las cuartillas á la 
eclesiástica, en la inteligencia de 

ésta encuentra algo reiprocíhable, yo ret iro . ferencia cerx-nTi+ir,, TT,"' • , '""»"'" ' ""«• 
mi .candidatura de diputado á Cortes por ; 0 : ^ ^ ^ ; : ^ ^ ^ ^ ^ ^ : ^ ; ^ 

I quiso escribir, y escribió, al fin, para L f o r ! 

\ r L f i . " ° ' ° ^' - ^ - -=^1 y regenerar la 

Ateneo de Madrid. 
E s t a tarde , á las seis y media darví «T, 

que, SI , el Ateneo, D. Baldomcro V i l l e g a s ' u t p p „ ^ 

Burgos.» 

ar.HVieio TELEGRAHCO 
Candidato por Tafaiia 

PAMPLONA U 
La Junfa carlista de Tafalla ha acordado 

presentar candidato por fl distr i to & don 
Gafbjtio Martínez Lope-García, abogado, ac­
tual dip-utado á Cortes por Pamiplona. 

Ett candidato es hijo de D. Franciaoo Mar­
tínez, jefe de los carhstas de Naivarra y 
persona queridísima en la provincia. 

L a designación 'Tía producido exoatebe 
efecto y entusiasme. 

EL GENERAL WLYLER 
Se encuentira enfermo ,dia cuidado el ca­

p i t án gen^eo-ial D. Valeriíamo Weyler. 
HJace algunos días el general Weyler hu­

bo <|e guarda* camia sinitiejido las molestias 
de un fuerte oa tar ro , 

Aniteayca-, el eiiifermo sintióso a tacado de 
una muy al ta fiebre, y el médico de cabe­
cera, doctor > Mar t ín , hubo d« experrimenltiar 
a lguna ( initrranquilidiad, pidiendo á la fa­
milia del piacienile ooH'Siulta .de medíteos, 

A la consulta concurjiieifion, coini el médi­
co de cabecera, el doctor H u e r t a s y otros fa-
cultajtivos. Todos allos convinjieron en el 
diagnóstico. El general Weylca- ipwdcee rnia 
Vonooneumoajía de ciarácteír agudo que, sin 
poner en peligro su vida, requiere solícált^jg 
cuidados. 

El día d(3 ayer pasóle «1 enfermo muy itn-
trainquilo, A úl t ima hora de la t a r d e reac-
oíonió algo. 

Anoche el Ilustre enfermo eontiaxuaba en 
el mismo estado de gravedad. 

Por lai casa dW general 'Weyler han des-
litedo y dlesfllan numerosas' personas, que 
acuden á emterarse del estado dtel paciento, 
> Muy de veras deaeamjos m -r^st-ableoi-
mieji^o, 

* * * 
A última hora de la m a d r i g a d a continua­

ba la leve mejoría iniciada dentro de la 
gi-avedad del estado del Sr, "Weyler, 

La Caja Postal de Ahorros 

En 700 oficinas de Ooríeos se inaugqj-ó 
este nuevo servicio postal el pasado domingo, 
y a n a euíindfi faltan datos de 10 provincias, 
según las notificaciones recibidas, la C^ÍTUÍÍ-
daid total impuesta en las res tantes aleanzó 
en díofio dííi 1^ sumii, de 105.500 pesetas, 

&6I0 en Madrid se efeotuíu-pn 234 impo­
siciones, por valor d© 17,710 pesetas, á Us 
cuailes hay qn© añadir las 1.000 imposicio­
nes, de la cantidad mínima de una peseta, 
consignadas por Su Majestad el Roy. 

El jefe del Estado, en su viaje á San 
Sebastián, ha visitado taraibién la Cítjp. f a -
tal de Aliorfog, entregando ^ Ó pesetas para 
que^ se abran otras t an tas cartillas, qiue 
serán, distribuidas en t r e obreros de ambos 
sexos y niños pobre», 

El día de ayer ha sido d© extraordinaria 
animación ©n la oficina central de la Caja 
Postal de Ahorros, siendo preciso aumentar 
dos veces el número de enupíeados y la can­
tidad de' pupitres destinados al público para 
que pueda llenar lô '̂  ünpresos d§ ii^scrip-

marques 

el «Discurso» 
su 

.Sr, 
pa ra 

sociedad», 

A las seis y media, D, Eugenio Rivera dará 
su tercera conferencia, en la cátedra peque­
ña sobre .Los actuales problem-^s y métodos 
sobre la construcción práctica». 

Desde hoy^ queda abierta la matrícula que 
es gra tu i ta , para el curso breve de cuatro 
confereMcias, que expUcará ©1 Sr. D, Adolfo 
i ímo ja r soibre «La voz y sus alteraciones», 

; Jja primera conferencia será el jueves 16 
I sobre el tema .Qué es la voz y dónde sé 

produce», 

Reai ñoadeíKia de la Historia. 

E n la últ ima sesión celebrada por e«ta 
Academia,, el Sr, Bláaquez presentó las im-
iprontas de t res epitafiios rcmanos de Itá­
lica; el Sr, Cimbré.y A,guiló, el estudio do 
«Una sepultura de ignerrero ibórJto», en. 
centrada en Miravecüie, y el señor direc­
tor, los cuatro volúmenes de las «Obras de 
San ta Teresa», prologadas por el 
de ^San J u a n de Piedras Alba-s. 

El Sr, Hinojosa presentó 
do contestación al que leerá en su recep­
ción el kv. Menéndez Pidal, y el .Sr, Puyol 
eil del «Elogio de Cei-vantes» 
sión solemne del 24 de Abril próximo. 

E l Sr, Codera leyó un informe sobre la 
((Miscelánea de estudios árabes»; otro el se-
ñor Paiyoi, sobre las obras presentadas al 
premio del marqués de la Vega, de Armijo, 
y ©i Padre Fi ta otro sobre «Nuevas anti­
güedades romanas de Soto' d© Bureba, Sol-
dnc-nda y Poza de la Sal». Por último, el 
Sr, Molida.leyó otro sobre los baños árabes 
de Granada, denominados «El BañueJo», 

Oentro Rffaurista tíel Hsí>ital, 

Mañana, jueves, á las diez de la noche, 
y sobre el toma «Fisonomía política del pue­
blo d© Madrid», dará una conferencia «A 
Sr. D. Ángel Osisovio y Gallardo. 

Sooiadad Linares Rivas. 
E s t a entidad art íst ica eefelirará su ínih-

ción mensual el próximo lunes, día 20, por 
la ta rde , en el t ea t ro de la Princesa, con el 
siguiente - var iado ' p rograma: ©1 sain©te d§ 
los Sres. A c i c h e s y García Alvarcíi, «La 
prmi©ra conq-aista»; la comedia, en dos ac­
tos, original d© los Sr©s. Alva«)z Quinte, 
ro, «El amor qu© Tiasa»,-y ©1 paso de co­
media, de los mismas autores, «El tíltimo 
capítulos, íw-twnado con gj-an éxito hace 
íil^upos aííos, en el tea t ro de la Oomeclia, 
y qaie no ha sido representado desde aquella 
época. 

Para el próximo mes d# Aibril m prepara, 
como en años anteriores, una gran funciáa 
extraordinaria . 

La Colonia de !a Prensa. 
En la J u n t a general celgbrad» -<4l\imament9 

pem es ta Sociedad, para proceder al sorteo 
de los solares en qu© han de donstruírse 
once nuevos hoteles destinados á vivienda d«( 
otras tantos asociados, quedaroyj d,8teiii}|ma; 
úm tes quie pertenecen á'iog Sre», D . Maria» 
no Mar t ín Fernánjdez, D, Manuel Delgado 
Barre to , D, Manuel Mihiura, D, José Elei. 
oe,gui, D, Antonio Lezama, D, Antonio Asea-
jo, D. P . Mario López Blanco, D. Rodolfo 
Pérez del Prado , D. Antonio Rodríguez -Lá-
»arp, p. Fraajcisop Rpig y B ^ a - l t e ^' ! | 9 | 
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L^ CR/S/5 DE L/Í5 SUBSISTENCIAS 

LA FALTA DEL SULFATO 
DE COBRE 

EL GOBIERNO INGLES NO AUTORIZA 
LA EXPORTACIÓN 

- i,'j W 

UNA SOLICITUD DE LOS PESCADORES DE SANTOÑA 
no ha termimAKJo, sino que es té ajplaísada, 
por queiTerlo así la volunlted pqpulaa". 

Sigue la ImeJga.del ramo de confiteros. 
Los Inieliguistas 'lian cometido ooaocáones y 

atropellos. 
Los obreros del gi-emio de eoastruoeión 

ham reanudado el trabaijo, cumpliendo el 
acuerdo tomaido amoeJie. 

En ios pueblos. 
! BAiBaELONiA. 14 

De Matará oomuniean que t raba jan las 
dbreras de todos los ofiícios, y taxnbién "casi 
todas lias fabricáis ¡de géneros de punto. 

De las que hoy no l i a n fuiicioiiad)o, va.-
iriias Tieanudarán el traba,!© testaf teird©, y el 
resto lo ha rá .-ía'afiana. 

E n ígTiial^ada ,ha. qüedaJdo restablecida la • 
normalidad 'por oíSmipdeta, tra.baja<ndo todos 
los dflcios y todais lá's fábricas^ ' 

EN LA R R E S m E N G I A 

Hablando con el presidente. 
Al recibir á los periodistas el presiden­

t e del Consejo díjoles que estaiba muy 
preocupado con la cuestión . del sulfato de 
cobre, de nteeesidad t a n grande ¡para los 
viticultores. El sulfato de cobre no se pue­
de impor tar más que de Ing la te r ra . 

El Sr. Viüanueva hizo ya gestiones cer­
ca del Gobierno inglés para conseguir que 
autorizase" la imjpoHacián del sulfato de co- -
b r e ; yo he continuado esa gestión, pero su 
resliltado ' h a ' sido baldío, y casi tengo per­
didas las esiperanzas de que esa exporta­
ción la I autorice Ingla ter ra , y doy esta nova 
pesimistan aporque tpredsamente hoy aoaibo 
de recibir un tetegrama de nuestro emba­
jador en Ingla terra que me ha hecho per-

"der las Tpoca's" esperanzas que tenía. 
He -avisadtr-tJeTSttT- al "di r^ tSr 'general dé 

Agricul tura , advirt iéndole qim. aca^jab^, d e , 
redactar una " fea l orden áirigida al señor, 
ministro de Fomento, halblándole del par t i ­
cular y encareciéndole la tíeoeSMád de que 
lleve al próximo Consejo dg miais t ros es­
tudiado este asunto. 

Desde luego que", caso neoesaTÍo, llega­
remos á la adquisicién del sulfato directa-, 
mente por el Gobierno. En ese caso vere­
mos de traerlo de los Estados Unidos, si 
bien allí cuesta dos pesetas el kilo. 

Lamento que hayan fracasado las gestio­
nes has ta para conseguir la exportación d e ' 
aquellas cant idades de sulfato que ya te­
níamos adquií'idas en Ingla ter ra . El Go- • 
bierno de la Gran Bre taña fundamenta si\ 
negativa en la necesidad en que es tá de 
proveer, d§. sul í^ ta de cobre su mercado y 
el de sus aliados. 

D. Antonio Maura. 
—^He recibido—¿lijo el conde de Ramano-

nes—^l.a visita de D . Antonio Maura , qu» 
ha veiiido para entregarme una solicitud 
que los pescadores de Santoña elevan al 
Gobierno • en vista de la grave situación 
por que at raviesan. debido á la falta de 
oarbóm. , 

Es ésie—dSjo el presidente—', como a t ina­
damente observalja el Sr. Maura , problema • 
t rascendenta l . ' De paíalizarse esa indus- ' 
t r ia y tener que amarrar los baq-iíes, - resul- ¡ 
taría que las faba-icas de conservas que se i 
Bunten .de laj pesca hahr ian d e oemraír feus- ! 
puertas , quedándose' sin trabajo millares de | 
obreros, en su tn-ayoría 'mujeres, lo que i 
agravaría, el problema. A p a r t e de esito, no Madr id en el expreso, se posesioiió, v'isitan-
es cosa t an fácil da r t raba io á los pesca- do al gobernador pai 'a referirle el fracaso 
dores que están e<ífecializados en su ruda de las gestiones. 
ta rea . Es te problema a.fecta tamlbién á la . A pesar de olio, no dimite por evi tar un 
región de Levante . El Gobierno" cree poder conflicto nuevo al Gobierno. 
solucionar el problema proveyendo de car- , Los 37 concejales dimisionarios acordaron 
bón á esos pescadores mediante cabotaje, ; reunirse á d iar io en el Centro de iÓeneficen-
en vez de llevárselo del interior. ^ cia. Es tán diapuestos á seguir en su acti-

Existencias de trigo, t'id. 
(He de añadir <& ustedes qtte á loa datos ' ^\ fabricante Eu la t e j-egjesó .^e^Jitadidd^ 

que les suministré ayer sobre • existencias y®^*^" ^ visi tar al gobernador p a r a partí-
de tr igo hay que poner una acotación, y 

De Saíbíodell, -Manresa, Tarraisa; y Bad-SJona 
oomuni'oan 'qjie--se " t r * a j a norihalmente. 

Él conflicto del gas. . 
BAiaOBLONA 14 

Los .islemientos dé las -gremios, que pro­
siguen su oampaña contra el aumento del 
precio del gas, en vir tud del voto de confian­
za que se concedió á la Coanisióp gestora en 
la Asamblea de aryer, organizan una mani-
festación pública de pa-otesta contra el Ayun­
tamiento por su pasividad en el aismixo. ̂  

También t r a t a de suprimir .el consumo de" 
gas en tedos los oomercios. has ta que vuel­
van á regir los precios anti,guos. 

E i perito nombrado por el Ayuntamiento 
ha remitido al' gobernador su dictaiiji.^ii acer­
ca del aumento en el precio. 

E l gobernador ha ofrecido que lo estudií'.-
r ía con urgencia. 

H a -añadido el Sr. Suárez Inclán í¡i}s el 
Ayuntainieiíto, como piopietario del sc!b.,ue-
lo por donde van las cañerías, os quien 
puede resoüveí el conflicto, y que él, por cu 
par te , hará ¡o que le correspondo. 

Al efecto coiiferenciará oon el aloaVlc res­
pecto al asunto. 

Los jueces se han reunido para declarar 
y fijar el criterio que han de seguir' res­
pecto á las denuncias que so han presen­
tado por algunos consuanidores, á quienes 
las Oomipañías han cerrado las espitas no 
íacilitaaido gas. 

Los concejaies bilbaínas mantienen su di­
misión. 

BILBAO 14 
El alcaide, D. Mario Arana , á l 'llegar de 

I/E LOS MimSIEBipS 

LOS INSPECTORES 
DE I.'ENSEÑANZA 
PETICIONES DE SU ASOCIACIÓN 

NACIONAL 

UNA COMISIÓN DE OAOERIS PIDE LA ^ 
coN r̂aRU'Ocioasr DE OBRAS 

PROVINCIAS 

TEMPORALES 
EN MALAGA 

—^ O' 

; VIOLENTO INCENDIO EN SEVILLA 
o—•-— 

R E U N I Ó N D E . D A M i S CATÓLICAS 

E N VALENCIA . - • 

que de los datos que por orden del direc­
tor general de Agricultura se han recogi­
do resulta que hay en^ España, en el mo­
mento actual , diez! millones dé quintales 
.métricos ;-de t r igo, canjidad suficiente ^para 
el consumo de un tr imestre . En ese tiem.-
po llegarán las adquisiciones de tr igo que 
se han hecho en la Argentina y que ven­
drán al amparo del Real decreto sobre 
transportes. 

Aparte de esto tenemos que co'ntar con 
que estos datos son inferiores á la reali­
dad. 

EN GOBERNACIÓN 
Ayer al mediodía, 

Al recibir á Tos periodistas díjoles el se-
.ñor Alba que había leído oon disgusto los 
telegramas de Bilbao atr ibuyendo, por par ­
te de aquel Ayuntamiento , preferencia en 
el Gobierno á los, intereses par t iculares . ^̂  

—^Esto no t ieiw razón de se r—di jo -^o rque 
el Gobierno no ha podido hacer o t ra oo.-!» 
que lo hecho, ya que había concedido auto-

: rizaciótt á la J u n t a de Transportes Mar í t i -
ííjos para la gest ión del asunto de los tr igos. 

La Oomásión do concejales bilbaínos pro-
tendía 6.000 toneladas, ©n firme, de dicho 
cereal p a r a la capital de Vizcaya, y, ade­
más, la exclusiva en la población, 

" Esto const i tuir ía la creación d e un mono­
polio-en favor de u n a ciudad, cosa que en 
manera a lguna puede hacer al Gobierno. 

Además, suipondría la creación de una 
Aduana in ter ior oon carácter prohibit ivo, 
y qm Ijiüy p ron ta sería solicitada por otras 
poblaciones, con ©1 consiguiente t ras to rno . 

M director general "de Ooínercio, el presi­
dente del Corfsejo y el S r . Alba han procu» 
rado convencer al alcalde y concejales de 
Bilbao de la imposibilidad' de acceder á sus 
peticiones. 

.>. E l Consejo de Administración del fe­
rrocarril dle Langreo h a oomuaiicado al mi­
nistro de la Gobernación que p a r a el d ía 17 
del actual está anunciada la huelga de sus 
obreros por incumjplimieíito del laudo dic­
tado en Agosto úl t imo, y que fué aceptado 
por ambas p a r t ^ . 

El ministro h a dado órdenes al goberna 
dor de Oviedo p a r a que gestione la solución 
del conflicto. 

SERVICIO TELEGBfÁncO 
Manjfestaoión en Badajoz. 

BADAJOZ .14 
Un nutrido grupo de obreros y mujeres 

se ha manifestado hoy ante los Gobdemos 
militar y civil y el Ayuntamiento, pidiendo 
pan y trabajo. 

El Ayuntamiento se h a reimido eai sesión 
extraordinai-ia, habiendo acordado socorrer 
oon un pan y dos reales á cada obrero, para 
conjurar de moaneinto el conflicto. ' 

Maiñana se oomteooionjarán ranchoB con el 
mismo destino. 

La Cámara Agrícola h a ofrecido colocar 
á buen número de braceros. 
La normalidad se restablece en Barcelona. 

JÍAROELONA 14 
iSe ha restaíi'lecido la nonjflialidajj, qup os 

ca.̂ i completa. 
Ha oes.ado el acuartelamiento de tropas y 

^^ B^aare'S lais preoauciomes tomadas por 
las autoridades. 

Acuerdos oforeMs. 
BARiOELONA 14 

El Sindicato fabril La -Oonstancia h a aoor-
•^"do dar por termina-da la huelga y reanudar 

, .. JfeÁDAJOZ 14 
Una mujer entregó Ten la estación de Se­

villa á un soldado, cuyo viaje t e rminaba 
aquí, dos hijos suyos, de seis y nueve años, 
diciiífidole que en e-sta estación se los reco-
geríSr-rimí señor-^^teerdete. 

Como en esta estación no vio sacerdote 
alguno, dio p a r t e del caso á las autor ida­
des. 

Créese que se t r a t a de u a a madre d ^ n a -
tura l izada . 

E l car i ta t ivo caballero D . Francisco, Ur<i» 
sas ha recogido á los pobres niños. 

« -ü: aü 
BABCELOJSTA 14 

L a suscripción pública p a r a las familias 
de los náufragos del «Príncipe de Asturias» 
asciende á 25.500 pesetas . 

•^ Los ingenieros de Caminos que sirven 
en Barcelona h a n enviado u n te legrama al 
S r . Eehega-ray y otro »! Sr . Tori'-és "Queve-
do , ffelicitándoles por el homen'aje de que 
fueron objeto. 

• « • » « 

CADra k 
El t rasa t lán t ico «Monserrat» sale hoy 

jpara Buenos Aires con numeroso pasaje y 
carga. 

E l «Valvanera», de l a Casa Pinillos, sa-
('lió p a r a el mismo pun to con mucho pasaje 
i y carga. 
I H a llegado el vapor «Reina Victoria» con 
í el correo de Canar ias . E l buque corrió un 
¡ ÍTierte temiporal. Trae muchos soldados li-
I conciados. 

• . . . CANARIAS 14 
I Apadr inado por el Obispo de Canar ias , ha 
I sido botado en P u e r t o Luz u n balandro, 
I construido por una Sociedad de obreros y 
I dedicado á la pesca. 

El 'Prelado dirigió desde el nuevo barco 
la pa labra á los obreros, siendo ovacionado. 

Al balandro se le ha dado el noiiAre de 
((?.íanuel Paz». 

- ^ Sobre Jjanzarote y Euer t even tu ra han 
caído abundantes Ihiviás. 

» ^ ~^ 
LA CORIfííA 14 

L/í POLÍTICA 

EL GOBIERNO 
ROMPE CON LOS REFORMISTAS 

LA EXPORTACIÓN DE GANADO Y MADERA 

QOBERNACICHM 
Ayer a l mediodía dijo e l Sr . Alba á los pe-

riiodiistaa que se habíam provisto 15 plaizas de 
escribientes de gobiernos civiles; cinco, pro­
puestos por Guerra, y el resto, ejiti;e los que 
se encontraban cesantes, sin que en su nom­
bramiento haya influido recomendación al­
guna . 

ESTAÍ30 
Ayer t a r d e se celebró en" el Minister io de 

Estado la acostumbrada recepción diplomá­
tica, aisistiemd'o á ella ©1 señor Nujieio d e Su 
San t i dad y caisi todos los embajadores y je> 
fes ée- misión acreditados en la corte . 

^FOMENTO 
Don Amos Salvador manifestó á los pe­

riodistas que habían estado á visitarle nu­
merosas Comisiones provinciales, en t re ellas 
una _ de Cáoeres, en soljcitud de que se con­
cedan fondos p a r a construir obras públicas, 
á fin de solucionar la 'crisis obrera. 

E l imiadstro les contestó que, por ahora , 
no puede a tender ía demanda. 

Visi taron luego los representantes de 
la Prensa al director de Obras públicas, 
•quien dijo -que el próximo domingo j legará 
á Madrid una Comisión de Nava dol Rey 
p a r a hacerle en t rega de las insignias de 
la gran cruz del Méri to mil i tar , blanca, 
que rscientemente le concedió el Gobierno. 

E l Sr. Zor i ta obsequiará á -la Comisión 
Clin un banquete . 

DE IKStRUC-
• ,.iUjS.P,ufaLICA 

Los in^sectííres de Primera 
enseñanza. 

JJZ. J u n t a directiva do la Asociación na­
cional da Inspectores profesionales do P r i -
mai'a .enr.eñanza visitó- aj'er m a ñ a n a al mi­
nistro d e Instrucción pública, p a r a ent re­
garlo las conclusiones votadas en la últ ima 
asaiijbloa genera! ' de dicha Asociaciósj. 

Insistió la J u n t a en algunas que c-onsidc-
r a de especial impor tancia , talos como la 
equiparación del escalaifón de intpoctores { Kn El i 'errol la J u v e n t u d Católica ha ce-
con el del Profesorado de las Escuelas No.-- í lo'jrado u n a velada cu el t ea t ro J o t r e , des­
males, y la inamovilida-d. i í u xndo lo? produotoa al sostenimiento del 

Respecto á esto líltimo, la J u n t a ro^'ó j a ',',•.) >'o íiucianns. 
con el mayor enc.Trecimiento a! Pr. Burel i | M coiiseo prof -n taba brujeante aspecto, 
que dejase subsistenfes los artículos del Real | Pi-esidió la fic^ta la señor.i doña Pi lar AT-
decreto de 6 de Mayo de 1913, 03i q".e so | ji-ii;;, c p o s a del genpral Sr. Es t r ada . Amo-
declara que los inspectores son ina.nioviblos i r.ii-'ó el acto la banda del regimiento de in-
en su cargo y destino, y pe establece l•^ pro- f.iiitcría do maririH 
visión de vacantes mediante concurso de * * * 
traslado-, : LOGROÑO 14 

r i n a l m e n t e , . l a J u n t a enLrcgó taínibi.'n al I ^f anuncia que el ex cenador D. VíctO!. 
Sr . Bnrell un ejemplar encuaderriado dp la Valle se p resen ta rá candidato á diputado 

UN RUM)R GRAVE KO «INFIRMADO 

colección del «Boletín» de la Asociación, co­
rrespondiente á los años 1 )̂14 y 1915, donde 
van-regis t rados y anotados cuantos acuerdos 
y propues tas representan aspiraciones co­
lectivas. 

GUERRA 
ña*»-- — -

ciparle que renunciaba á la concesión de 
1.000 toneladas p a r a Bilbao que le hizo la 
J u n t a de t ranspor tes . 

Se ha particijpado por escrito á la Alcal­
día, lo cual ha dado lugar a, grandes co-
Imentarios. 

La solución que tendrá el conflicto entre 
el Ayuntamiento y el Gobierno t iene pa­
ralizada la vida municipal á causa de las df-
misiones. ' 

Reiünión de céncejales bilbaínos. 
BILBAO 14 

Doce de los concejales nacionalistas que 
ayer dimitieron se han. reunido, presididos 
p'or el alcalde. Este les dijo que estaba dis­
puesto ' á -nd -̂ dimit ir , . ^c i t ándo les á ..dapq;-
ner su actitiicl. Les dijo qj^e debían' sumarse 
á' fos que no dimitieron, acordándose re t i ­
r a r las- dimisiones tan pronto oqmo s© con­
ceda á Bilbao el beneficio del t r igo y del 
carbón, y el fin^ de exclusivismo que pedía la 

Comisión. TaiJl-bién- dijeron que' volvél-á'n ál^ 
Ayuntamiento efi cuanto vean á los repu­
blicanos y socialistas que aprovechan el con­
flicto con fines políticos. 

Los acuerdos se han noiilicado al gober­
nador . 

Acuerdos ele huelga general. 
LOGROÑO 4 # 

El Centro Obrei'o acordó deola'rar iiíaña-
na la huelga general , fundándose en la íía-
reatía de las suíbsistenoias, la falta de t raba­
jo y por la irresolución de la huelga agrí­
cola del propietario Aüipilicueta, de Fuen-
mayor. 

. La sitifasiéri en La Unién. 

• MURCIA 14 
• E n La Unión, en la mina «Tranvía», unos 

90 obreros se negaron á t rabajar por no pres-
tairse á firmar un dooumsnto aceptando sa­
lario sin pa'esentarles las ventajas ofrecidas 
en el laudo. 

Se gestiona la solución del conflicto. 
Desórdenes huelguistas en Paic^cia. 

P^ILENCIA 14 
Varias huelguistas se presentaron en una 

fáhrica, invitando á sus obreros á que les 
secundasen. 

Produjéronse desórdenes, habiendo dado 
una carga la Guardia civil después de los 
ti-es toques de atención. No hubo incidente 
alguno que lamentar . 

Unos chicos y unas mujeres apodi-earon 
ivarias t iendas, asaltando una dé' ellas y 
aipoderáiidose de los artículos del escaparate, 
fe practicaron detencionfes, * 

El trigo en Valencia. 
VALENCIA 14 

El gobernador, contestando á telegramas 
que ha recibido, dice que no solamente no ' 
podrá exportanse tr igo á otrais provincias, 
sino que hará falta para cuihrir las neoesida^ 
dos de Valencia. 

Ferrocarriles secundarios, 
ZARAGOZA 14 

Lai Diputación pTovinjcial, á la vez que las 
Sociedades mineras , ha pedido al Gobiermo 
la construcción del ferrocarril secundario de 
Lérida á FarfÓH, oon dbjeto de facilitar ©1 
transpor te de earbón y abrir una verdadera 
fuijnte fie riquejifi.. 

Con el ferrooaiirilj 'que ooajuriaría la c m i s 
dbrerá de la cocinanca de Monegros, se po­
dría exportaír más de nie.dio millén.db tone­
ladas d^ carbón a l ^ño. 

13'e no ooii}»nzarse, muchas faaniltas obre­
ras se ver4H precisaidas á emigrar. 

por Logroño, frente á D. Prudencio Mu­
ñoz, sobrino de D . Amos Salvador. 

-<^ La Diputación qui ta los pueblos im-
poitanfcos al t rabar de la concesión del te­
léfono provincial . 

- ^ La Caja Postal -ha tenido -gran éxito 

Los reformistas y el Qobiefno. 
E n su oonversaiaión de 'ayer á l mediodía 

eoai los peri-odistas, dijo el oonide de Roma-
nones lo que s igue : 
, «En E i DEBATE de hace unos d ías se ha­

bí? ba de la rup tu ra del Gobierno con los 
i>eformist,is. 

Respecto á esto he de manifestar á us­
tedes que al Gobierno le inspira simpatías 
el reformismo, por t ra ta r se de una • fuerza 
política de la nación y puede prestar sei'-
vicios al desarrollo de la política liberal. 
Por lo que hace al orden electoral, digo á 
ustedes que la información de ese periódi­
co es •exacta, y que e-1 Gobierno no ha lle­
gado á un acuerdo con los reformistas on 
los asuntos electorales. No tenemos con loss 
reformistas ni acuerdos ni compromisos de 
ningún géne ro ; pues, ' e n pr imer término, 
mi obligación es ocuparme de los intereses 
de mi partido y atenderlos antes que los 
de ningún otro. Conviene, pues, quede bien 
sentado que el part ido liberal lucíia con 
absoluta y completa independencia de los 
reformistas. La acción de éstos y la del 
Gobierno son completa y totalmente dis­

t in tas .» 

La exportación de„ muías. 
Un periodista llamó Ja atención al presi­

dente sobre la alarma que empezaba *á cun­
dir en !a opinión por la descarada exporta­
ción de muías que se lleva á cabo estos 
días. 

El conde de Romanones dijo que el minis­
t ro de Hatiieiida estudia con interés el asun­
to y qae reúne los datos necesarios pa ra , en 
el momento oportuno, prohibir esas exporta­
ciones. 

—¿Y respecto al compromiso de exporta»-
á Franc ia 10.000 toneladas de punta les de 
mina ? 

—Nada sé de este asunto—replicó é l ' p r e ­
sidente del Consejo de ministros'. 

—Pues E L DEBATE—repuso el reportero— 
se hace eco de ose rum.ór que acoge casi 
toda la Prensa del Nor te de Esipaña. 

—Me enteraré ' de lo que- 'haVa en esto 
asunto que, desde luego, t iene 'mucha im­
portancia , porque esa madera , que debe re­
unir condiciones especiales, puede hacernos 
fal ta á nosotros. Lo que sí ha hecho el Go­
bierno, en una Real orden reciente, ha sido 
prohibir la exportación de la madera ordi­
nar ia . 

—¡Lo más grave, señor presidente, es que 
según esos ^periódicos, dos funcionarios del 
Est^.do son lus que buscan esas 10.000 -tone-
I:id.is de punta les . 

—E&to—replicó el conde—no alcanzo a 
com.prenderlo; de todos m-odos veré lo que 
hay en este asunto, que considero, repito, 
de gran -importancia. 

La querella de Bilbao. 
Lamento—dijo el presidente—lo ocurrido 

entre el Gobierno y la Comisión de Bilbao. 
Yo recibí á dicha Comisión cu-antas voces 

Iglesias Ruiz el uso, sobre el uniforme, de 
la c ruz difi «aballeiro de la Ordéú civil de 
Alfonso X I I . I 

- ^ Se concede el re t i ro , par^i Car tagena, 
ül coronel de Infan te r ía D. Carlos Duelo 
P o l ; 'para esta corte, a l tenienlte cororuel de 
'"Carabineros D. Antonio Tovar Núiñcz. 

-0>- Pasa destinado al Dopósito de la Gue­
r ra el cap i tán de Estado Mayor D. Ares;o 
Viveros Gallego. 

•^ Se anuncia una vacante , correspon­
diente á Art i l ler ía , de caroitán profesor en 
'a seaimda sección de la Escuela Centra l 
de Tiro. 

-*- Se nombra ayudan te de órdenes del 
teniente general D. Cándido Hernández de 
Velasro al capi tán de Artil lería D. Manuel 
Cardenal. 

-4>. Idom ayudan te de' campo del cap i tán 
q;pnpral de la octava región al cap i tán de 
Artillería D. Antonio Duran y Salgado, por 
cese del que lo era . 

^ - iSe concede la situación de suiernufiie-
rar io sin sueldo al cariitáti de In f an t e r í a 
D. Antonio Izquierdo Vélez. 

MARINA 
Convocatoria de aspis antes 

4 -la Escuela Na..a¡. 
La ((Gaceta» publicó ayer la siguiente 

Real orden : 
<Í:1.° Se convoca un con.-^ur&o p a r a cubrir 

por oposición 4ü plazas de aspirantes de Ma­
r ina en la Escuela Naval Mil i ta r . 

2." Los requisitos p a r a tomar p a r t e en 
las oposiciones, la forma do solicitarlo y 
de acredi tar los candidatos los conocimien­
tos en las as igna turas de '"Gramática caste­
l lana. Geografía é His tor ia Universal y de 
E s p a ñ a ; todo cuanto á los exámenes con­
cierne y las normas p a r a efectuar la adj:i-
dicaíáón de las plazas se a jus ta rán á los 
preceptos del regls-mento aprobado por Rea! 
orden de 10 de Marzo de 1914 (((D. O.» nú­
mero 61, pág ina 3!>1). 

3.0 Los exámenes se efectuarán en el Mi­
nis ter io-de M a r i n a ; em-pezarán el día 1." do 
Octubre próximo, y versarán sobre las asig­
na tu ra s de Era'ncés, Ari tmét ica , Algebra. 
Geometría y Trigonometr ía , con arreglo á 
los programas aprobados por soberana d-s-
posición de 13 dé Febrero de 1012 («D. O.» 
número 43, página 258). 

4."' E n cumiplimifnto del art ículo 3.° <\p 
la ley de 7 de Enero do 1908, queda pro-r-
bida toda ' ampliación dol número de plazas 
convocadas por ofía sobáprana disposición.» 

Una de Hs joyerías más dístin;:;uidas po? 
el público, par su buen gusto y precios ba ia 
tíbimos, es la de Taravillo y Compañía, Pe-
''"•ros, 18. 

-. ]^j,jj ¿(ĵ , ' alcaide de Biíba,o. A es ta conferencia asís-. lahorra á numerosas personas, que 
s Zaragoza pal a somefcs'.rSe al teatamJento 
antirrálbioo. 

s * * 

• PRECIOSO Y UTÍL 
Regalo p a r a San J o s é : V'Sas gemelos, pa­

r a t ea t ro , .d'e la 
M a m l f a e t n r á d e Ó p t i c a 

Nicolás M.' ' Rivero, 8 y 10 (antes Cedaceros) 

SECCIÓN PE_ CARIDAD 
petición, 

Númeiro 61.—Ba l a calle d» Sant iago, nú -
meirpg 7 y 9, treside u n a pobre enferma que, 
por carecer d e todo repwr^o, sglipita por 
puestyci opjnflnotQ un^i liBiosii-g.,, 

MALAGA 14 
El in-r^oniero D. José Campoj ha manifes­

tado a l gobernador que el Castillo de los 
iu.ro-', que doauna dicho puebio, está rui­
noso y amenaiza aplastar al pueblo de Casa-
-raboinela, s i to debajo d e él. 

El gobernador ha dispuesto lo necesario 
pa ra evi tar ol peligro. 

->. También en Málaga siguen los tempo­
rales de agua , que han ocasionado despren­
dimientos de t ie r ras en la Alcazaba, siendo 
milagroso que no hayan "ocurrido desgra­
cias. 

El arqui tec to municipal h a denunciado 
dos easas de aquellas cercanías en estado 
ruinoso, que serán demolidas iamedia ta -
¡mente. 

Las laguias iiam causado daños d e consi­
deración en la línea férrea de la p a r t e de 
Coín y e n t r e Vélpz-Málaga y Per i ana , que­
dando interrumpida- la circulación de trenes 
entre arabos pun tos . 

€! 4i 3; 
SEVILLA 14 

A las seis do H ta rde de ayer se declaró 
un violento incendio e"n la sección de p io-
paracióii de yute de la fábrica de tejidos 
d-i T). José Liscii, quemándose unos 35.000 
kiios de y;ití>. 

lias pérdidas se calculan en unas 40.000 
peset.is. 

<>. Ri gobernador de Zamora ba telegra-
fis-f^i al d? pstR «apital anunciándole el en­
vío de ganado .vacuno. 

- ^ Los obreros mauris tns han adviptsdo 
oc îí-̂ r-'los relacionados con la j^róxima lucha 
electoral. 

* * * 
VALENCIA 14 

Las damas do las obras católicas valen­
cianas se reun i rán osta t a rde , á fin de to­
mar acuerdos y en t regar un recurso de al­
zada al gobernador contra el acuerdo del 
Ayuntamiento autor izando e l ÍJráneito roda­
do los días del Jueves y Viernes Santos. 

•^ E n las Escuelas P ías se han celebrado 
solemnes funerales por el alma dol Prepó­
sito provincial, R d o . Ptidre Jos<> Cala-sanz 
Alcantarilla, fallecido repontiuam-eute ayer 
mañana . 

•#- Los íiornoros han arci-d.-i-lo celc''jrar un 
•icto de iíiiu-x'aiía hiein tsU presidente , ssñor 
Font , por su . a ce r t rda actuación du ran te 
la pagada huelga. -

* * * 
VALL. ' \DOLÍD 14 

La Sala de lo Criminal do .esta Audien­
cia ha dictado scnicncia (condonando á la 
pena de ocho meses y dos 'd ías de ."rre-sto 
al concejal, director de iiri saonju-rio so­
cialista, B . Jl«mi;,-:ri Cabello, por el deli­
to de injur ias al Cardonal-Arzobispo, y cin­
co meses de destierro po r el de injurias" al 
Ce ro . 

-¡^ Ha fsllecido el C4\4*i»iígíj rfe es ta Ca­
tedral D. i í jyue l Mar t ín Sonz. 

.#. Tr'nibi'r-n In dpiado de existir el con­
cejal maur ' s t a D. Jac in to Peña . 

«^ La casa comoryiaí Hobrinps de Jorge 
Sacz ha aumeni-ado espontáneamente Ifss 
sueldos dfe su personal en un IQ pgy IB. 

1.a recepción diplpñiitrcá. 
. La recepción diplomática que ayer -se oe'-
febró en el Ministerio ..de Estado tuvo par­
ticular intd:-é^. 

E l embajador de Alemania presente M 
conde -de Bomajiones al ex ministro de Ale­
mania en PtM'tHgal, con quien oefobiró -afec­
tuosa oonfereaeia el pi'esidente ñél -Consejo 
de Ministros. 

Lkaaó tamhién mucho la atención la lar­
ga entrevista que tuvo el minis t ro de Es­
tado con el eanbajad<y de Ingla ter ra . 

Hahlando de ello -dijo el presidente del 
Consejo á log periodistaa-í 

—-lUna vez j a á s he ^vuelto á t r a t a r con el 
eaabajador de Ingla ter ra de k irajiorta-
Ción á España del sulfato de cobre El di­
plomático inglés me maaifestó que no ha­
bía medio de solucionar este asunto. 

S^uraaa-ante que se hahrám. crussado más 
de cien cartas y telegramas en t r e el Go­
bierno y nuest ro representante en Londres 
t r a tando de la importación de sulfato de 
cobre. 

E l Sr . M©rry del Val h a t rabajado oon 
gi-an celo para conseguir el logi-o de nues­
t r a s aspiraciones. La adquisicióm del sid-
fato de ocibre en los Estados Unidos resul­
ta m u y dispendiosa, pu©s, , como ,ya dije 
á ustedes esta mañana, ol kilo de sulfato 
de cobre cuesta dos pesetas. 

Esto se dehió haber previsto hace un arto; 
ahora lo que procede es aumentar la pro­
ducción nacional del sulfato. 

Más sobre el suKato de cefore. 
Pawoe ser que una de k s pretensiones 

del Gobierno inglés para autorizar la ex­
portación á España del sulfato de cobre e ra 
que se dapositasen en ©1 Banco de LtJÍidres 
30.0(X) libras esterlinas. 

igi>n»8Hte«os á una ooBfer^scla. 
Tema de • los comen-tarios que ayer entre­

tuvieron á los eonctu-rentes de los Círcu­
los ptáítioos í u é la visita que por la mañana 
hizo a)l oonde de fiwmanones, eii el Ministerio 
de Estado, el Sr. Maura,- por su k r g a du­
ración, pues jsm-bos i lustres políticos per- • 
manecieron reunidos m«s de una hora. 

La explicación del alcance de la •','isíta 
que el jefe del Gobierno hizo á los periodis­
tas no ha sarf,isf<?e!ho á los oomentaristg-s, 
los que le atribifían mayor traecendencia, 
que relacionaban con los suoe-sas politi­

zóos -del día, t an to del interior con» del 
exterior. 

El secreíafio dsi 'Ooblsr-
no do Madrid. 

Ayer ta rde so daba como co.sa ya decidi­
da la designación del secretario .del' Gobier­
no civil de Madrid a fiuvor del veterano y 
distinguido periodista D. J u a n Francisco 
Gascón. 

Agregados rnercantiies. 
La Cámara de Comercio de San Sebas­

t i án se ha dirigido al Gobieiiio en apoyo 
_£Íe__uaia—iasiajwria, -d«i—©etegia - PericiaJ Ifer-

<* ^»/fe1 ¿allí I 
iiimeidktament¿ ?̂  trabajo.^ 

Por otro W o , el óngano smáicalista «Solí- ̂  

daiidad Obrero» declara I17 ^^ 1» ^̂ ®«a Preferirla ||or m%ntm la ommn. 

- j . . ' Donativos, 

Con destino á la petición de que nos ha -
cíam,os «co jblajo el suelto aiúmiero (JO de 
esta eecciióm, hemos trecibido ¿^ (iTJn 8II&-
oriptor» oiaoo pesetas. 

-s EPILEPSIA 
o ACdlPEWTES ME5I¥I©S©S 

Curación radica! con las 
p , P?ÍSTiLLnS n N T I E P l L É P T I C ñ S 

i DE OCHOA 

t ieron el ministro de la Gobernación y el 
director general de Comercio. 

Con har to sentimiento mío no pude com­
placer á los bilbaínos, pues no era cosa de 
modificar un Resl deca'eto á las veinticua­
t ro -horas de publicado. Yo espero que, pa­
sada k primera im^prosión, cooperarán á la 
obra del Gobierno como á ello vienen .obli­
gados. 

1.a situación política. 
La nota política de ayer fué la confir­

mación, p'or parte del oonde de Romanones, 
de la noticia que haoe días ^ió. E L DEBATE 
Á sus lectores, y que recogieron algunas 
periódicos, sobre la rup tu ra del Gobierno con 

i los reformistas. 
i E n t r e políticos, los comentarios fueron mú-
j chos y sabrosísimos, alabando todos ai eon-
[ de de Romanones, que se decidió, por fin, 

á echar por la borida á D. Melquíades Al-
varez, á quien, en un momento de ofusca­
ción, llevó á Pala(-io. 

—Los refoi'mistas—decía u n viejo liberal— 
no tienen fuerza máis que en dos 6 t res 
distr i tos, y eso no ol reíormismo, sino per­
sonalmente los diputados que se presentan 

i (3011 esa fihatión. 
i Melquíades Alvarez, oon ©1 apoyo del Go-
í bierno, quería t raer al ParfcmeJito 4ina i-m-
I por tante minoría, importándole poco que se 
I cometieran para ello toda clase de tropelías j 

lo que le iimteireisaba e r a poder decir a l R e y : 
¡ «Señoa-, yo soy ©1 ónicífe que puedo salvar la 

situación» deKpaás; ¡prueba d a ello ..son esos 
diputados' que me siguen. 

Un prestigioso republicano añadía lo si­
guiente : 

—Pana nosotros es motivo de regodeo lo 
que está ^ s a n d o . La aproximación de- Mel­
quíades al t rono má,s bien que servirle de 
apoyo, lo que ' hacía era debilitarlo. A me­
dida que esa aiproximacióa se hacía, k s de-
i'eclias se alejaban cada vez más del Al­
cázar de los Reyes, y es evidente qae, en. 
ellas sobre todo se deben apoyar los tro­
níos do los- monaircas. 

Desde el punto -de vista monárquico, -esa 
potótica ha sido insensata. 

AzrSrate y Melquiades Alvarejz l i b a r o n 
á las gradas del t rono y hablaron con -el 
Rey. A Maura y Cambó, Sfobre todo á este 
último, le atojaron de - Palacio con notoria 
injusticia y igravísimo error. 

RsutBor gi-ava. 
E n t r e diplomáticos y diputado-s se habió 

miutiho ayer de una aotioia que adquirió 
cuerpo á pocq de hacserse pública, y que cau­
só VPidadera sensación. Nosotros la recoce­
mos á t í tu lo de ruttw» y así -se kj oomuwisca-
mos á nuegtr-0& lectores. 

PíU'ece ser que tíl Gcbienio inglés ha diri­
gido u n a " N o t a al Gabinete español hablán-

'dole de la conveniencia de que el Qabierno es-
püñol se incaute d© los buques ademanes 
surtos en_ piiaríos españofes, imitando» el 
ejiMupJo de Por tuga l . 

La noticia causó verdr.dfeva - indignación, 
y por lo iasólitii amachos, y nosotros con 
ellcs, S3 r-esjstían á creei-la. 

—J51 Gobieimoi—decíaia,=ti«e n»>^ salida 
muy boni ta , y e§ h ^ « h^'^;- ^ ^ ¿ í n g l a t e r r a 
que ie. Beüíw-'*''- ' 

.,«" ' " ' 
una" nación con la que tenemos relaciones 
de g r a n amis tad y cuyos buques se acogie­
ron en nuestros puer tos a l amparo .del pabo-
Uón español. 

Coa esto relacionaban las dificultades que 
pone Inglaterra á nuestro comercio. 

Muchos se quejaban de que España se 
esté qiiedando sin ganado mular en bene­
ficio de algunos beligierantes-, con grave que­
branto para la agricultura. 

cantil , de Valkdolid, solicitando la ci-eaeión 
de agregado's mercantües en la.s Embajadas 
y Consuilados que poi- su importancia . co­
mercial se juzgue (jonvepiente. 

fi! gabernador ri«, Oviado. 
Se aseguraba a.yer tarde en el Coiiigi-eso 

que ol gobernador de Oviedo, en vista de la 
rup tu ra del Gk>bieriio oon los reformistas, se­
ría trasladado. • • 

El conde de Románenos, habkndo por la 
noche oon los periodistas, negó exactitud ¡A 
rumor. 

'DE PAliQU'r. 
Si Bom cá-ertos IÍJS ¡nimores que pTopalaa 

los que se dicien bien informados, el «trust» 
del plomo ha adquirido una -flotilla de seis 
ibuques paj-a utilimirlos en, la exportación". 
•Los malioiososi se pregnntiaib-am s i el conde 
d'e Romanojies no aiplicaírá la ley d e Sub­
sistencias á esa flotilla, usándola p a r a e l 
tnansporte de ihrigo ó de carWón. 

EL MEJOR TÓNICO, 0 E SABOR A 6 M -
OABíLiSIMO 

Xí^-^P-^^ 

atí y la hidalguía españolas 
pueden- incurrir en semejiante felonía Don 

Ea misjo rogulüdcr do la í embarazadas 
para llegar á un feliz término son- los H l - ' 
POEOSI'I'DOS SALUD.- Aprobado' por la 
Real Academia de Medicina. 

Veinticuatro años de maravillosos resal­
tados. 

Si se oÍTOcen similares, rechácense; la 
üíei'ta es interesada. ' 

m 
La máquina pura k expeudición de sellos, 

instalada en la Caja Postal de Ahorro, e» 
un invento español, constTOÍda en tolleres 
españoles, i^ajo la dirección de B . Garlos, 
Gonz-áaez P . Beriocal, inventor de t an ú t i ­
lísimo aparato. 

Í±J 
E! jabón, ¡a Coioiua y los polvos í'faress 

del Campó son tros poderohos auxiliares par» 
realzar la hermosura. 

Eti 
La Asociación Matrit^-n-f^; dé Orridafl. q~;é 

en el año l'.íió ha recogido l.."86 ni.^njig.i!, 
tl-ene asii.idcs CÍMÍ ra;-á ter r f imimc-^e SIS 
'j-<>b!-es, -cuvn.s esrr.ro-'.T-, --'-" ro-.nr'o p - ' i ' -
t í s ííit'í •Síiñ,25, y },a rsprrtirio á dcnifilio) 
o.íí-'-¿ socci-rc-s, pf]i'l!c?r-á 'ii;:.v en '''rcv;» u n » 
eircuWr diri-^^ida al px'cbJo n.-iiiii'oi!,--., .4 Su 
do aiibitrai' j-e'-ursos prsra s-iis íscné^cos Pnes., 

^ AfahoaeJlo-'' .ie cafe pjpíwíos' 

Academia UitiVéiumiHA Cateka 

Plaza de! Progreso, 5, pHnoipa!. 

Hoy, miércoles, se d a r á n lag s iguientes eá-
tediras: 

De aiaico á seis. Psicología, explicada por 
el P a d r e Mat ías G-aircía. 

De seis á sieibe, cá tedra Cardenal Bxs-
cha, explicando el Sr . Vales Eailde -da 
Prinioesia Doña Juana, como Gobarnadcra do 
España duran te la aiisoncia de íki padro j 
Carlos I , y í n hermano, Fel ipe I I » . 

Esta úl t ima cá-tedra <;.> pana señoras^ 
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REUNIÓN 
DE AGRICULTORES 

~Q~ 

EN EL DOMICILIO DEL VÍZCON-
DE DE EZA 

o 
POR LA RlüOONSTITLCION NACIONAL 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 

11 DIO 1IAT?Z0 DE 1918 

BÜL8A DM MADRID 

Aprovedhando las vacaoionea de Carna­
val 60 ha celebraido en Madrid una reunión, 
de carácter puramenie paitiCTilax, á la que 
han oancurido, sin oslbentaír miaigtuiia repine^ 
sentaoión oficial, vaiiías perscmalidadea áa 
las qu© dirigen é iimipiulaa-tt desde sus res-
peotivaa posacionea el movimieíato social 

agrar io. 
La iniciativa part ió de D. Ignacio Ciro-

na, actual presidente del Ins t i tu to Agríco­
la Catalán de San Isidro, y las reuniones 
se han veraneado en casa del señor vizconde 
¿ e Eza, que convocó, á t í tu lo personal , ade­
más del señor duque 3e Bailen, á los seño­
res conde de Montomés, de Valencia; don 
Jorge Jordana y D . Franeiso Bernard , de 
Aragón; D. Antonio Monedero y D . Pedro 
León, de Cast i l la ; D. Vicente Laf t te , del 
N o r t e ; D . Ricardo Carapeto, do Ex t rema­
dura , y D . José Huesca, dte Sevillai. 

De las conversaciones habidas resultó d 
Oouerdo faivorable á upa-pleina'ooáaiofdieiíéi'a, 
en t re los diversos elementos agrarios del 
país , p a r a iniciar ' ©1 adecuado movimiento 
que conduzca á u n a actuación positiva en 
orden á las reformas que la nación necesi-
i ta ; ©nteindÍ6n<Ios© por los comgregiadbs que 
esto ha de hacerse mediante la suma de es-
«fuerzos de todas las ent idades de índole di-

_íerente hoy existentes, las cuales, con ab­
soluta independencia y autonomía de su ac­
ción peculiar , pueden colaborar j u n t a s en 
la consecución de aquellos puntos que de­
claren fundamentales y comunes. 

Asimismo se convino en la " urgencia de 
ptropeder á la labor imdioada, fijándosie, des­
ale luego, loa extremos que debe abarcar , po­
cos en número, p a r a conseguir más fácil­
mente la adhesión de todos y concretada en 
su contenido p a r a a tacar el probletma en sil 
propia mfedula. 

En viirttüd die'esttas lapreciaciones se fija­
ron los t r e s puntos siguientes enunciados, 
como comprensivos de cada uno de los aspec­
tos de la organización social agra r ia que el 
productor rec lama: 

1.0 Crédi to á la producción, sobre itases 
que hagan de él un verdad-^ro crédito agrí­
cola cul tura l , que dote al agricultor de los 
elementos de t raba jo de que hoy carece. 

2." Método de orienitaoión á seguir en 
lá instauración social agrar ia , á fin de que 
se imp'lante una positiva enseñanza agríco­
la en todos sus órdenes y se adapten todos 
los servicios adiministrativos y oficiales al 
objeto pr imordia l de la <?du,cación del labra-
dor por su agrupación en Asociaciones que 
a.>-uman el cometido de gestoras de la ac­
ción indicada. 

3.0 Fomento de la exportación agrícola 
con el est\wlio de los t ranspor tes y de los 
mercados, y establecimiento de un ins t i tu to 
íjnncario que á esa exportación ampare y 
ayude, .inalizando á la p^ r la fu tura com-
fplexión arancfl»fi=^ '^e las áe,mm naciones 

el día de la n?"^-
^ ' - las 
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E B difeieate« teries 
4 0/0 PERPETUO EXTERIOR 
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4 @/3 ASíOSTiZABLS 
Seirie E, de 23.0(K) pia«. sísis. 
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i C, é s 5.000 í s 
» B. de 2.300 » 9 
» A, éei 50a » » 

En diíeiesites ser io „.., 
5 6/9 AMORTiZABL» 

Serio F, cíe 50.000 ptaa. Sbsakt. 
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» D. de Í2.500 > 
» C. <i« 5.0Q0 a 
» S. da 2.500 » . . 
s A, de 500 » » I 
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•«an-
San 

"54 40 
74 00 
74 6.) 
76'5 
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'Cíe 
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8185 
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96 00 
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81 60 
O 00 
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00 00 
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00 00 
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OSUaACiGN'F.S DEL TESORO SSi 
I ." DE JUUO DE Vi\% 

Ál 4.SS g/9 i do* ^i^. 
gsa-je A, nÚEaaraii i & 3?.?9@. ia 

500 péselas , i 103 00 
Snrie B. núnitíoe 1 á 45.869. de 

5.000 pesetas ,...í 103 00 

1 3ao 
i 5*20 

86 7i^ 

1027; 

Á\ 4,75 % ú cinco añífs. 
Sa.i'.e A, &1Í5ECI9S i á 59.í3i, do 

500 j.wsK'tas ., 
Serie C. náraeros í á 48.59?, á s 

5.800 p<,tcí&s,,, :..•.. 
CÉDULAS í-í¡í'OfíS,CftKlAS 

500 sslas. a u r a s , "i fe 433.70.0 4 C/O 
i 00 p ías , a ú í ü s . ! á -ISOO 4 0/0 
50.0 ptui. a ú ! r » . í á 'ií.üÜO 5 0/Ú 

0'3L,!CAC!0KES 

b. C de vVilatioiiü i Al'.la 5 á/S x-'-l ~> 
S. £ . ckí í,'íí!d.;-3día 5 C/0 ;> síi).;-
Liccfcnc'.dad ele Chí.ciíixt'i 5 0;''! 
S. G. A;-,ac,-.re-a EjpaCa * O/G... 
Ü B l é s A S c í I l c i s i S . F . r tpBKC- i» 5 O ' í ! 

áeaco «1-5 L'j.o.iíW 4 6 ! ü ' 
Idsul Hl*p«Ko-Ar.iii!i':<iü/-; ; ] 1̂4. 
l-dciTíi Kip-aStíjaric. dft E^r-íSa.—! ^i. 1 •'; 
l<i«Rs de Cu&iilia i Cfj l. 

SECCIÓN 
DE RELIGIOSAS 

SANTORAL Y CULTOS 
s—~ 

D Í A 1S.—<MiEHDOLiS 
(Témpora, Ayuno sin abstitienoia.)-

tos Aristóbulo y Longlnos, már t i res 
Zacarías, P a p a ; San Probo, Obispo; Santos 
Raimundo y iSisebuto, abades, y San tas Ma­
t rona y Leoericia, viiigenes y már t i res . -

Jja Misa y Oficio divimio soiti de es ta Fer ia , 
con ribo simple y color moraxlo. 

Aderacién Hocturna.—San Ildefonso. 
Corte de IVIarfa Nuest ra Señora del 

Tnánsito, en San -Millán, Oarmen y San Il­
defonso; del Póipulo, en San ta María , y de 
la Elevación, en San Pedro. 

iGuarenta Horas.—Iglesia de Oajatravas. 
Capiila del Santíslina Cristo de San Gi-

nés.—Al toque de Oracáonas, los Ejercicios 
de Cuaresma, p.redioando el Sr . Nieto. 

Iglesia de Galatravas (Cuarenta HorasJ .— 
S A' las ocho, Esposición de S. D . M . ; á las 

once, Misa solemre (en honor de San Eai-
niundo), con lasistencio. dle lasi Ordenes Mili­
ta res , predicando el rector, D. Luis Béjar ; 
por la taTde, á las cinco, reun ión mensual 
de las Hijas de Mar ía ; á las cinoo y media, 
Siainto EíOsaria, Preces y proceeióni -de Re­
serva. 

Iglesia del Saivador y San Luis Gonzaga.— 
A las seis y media, Ejercicio del Santo «Via-
Ci-ucis», predicando el P . Hidalgo, S. J . 

Parroquia de Santa Bárbara A las ooho 
y media. Misa de Comunión ¡para la Asocia­
ción de San ta Teresa de Jesús . 

Parroquia de San Ildefonso ^Idem id. id. , 
90 1 y el Ejeroioiio aoostumbrado 

9 7 - 0 , 
Continúan las Novenas á San José en las 

iglesias anunciadas. 
— '• . — a ^ t f . — . . 

La. moríalickd en Madrid 

I?ifefítsacl38is8 del Observatorio Caníral ^süfeoroiósico. 

(MADRID.—Temperatura m.áxima á l a ' som-
Ibra: 90,6.—^Temperatura mínima á la som­
bra : 2°,7.—^Lluvia recogida: 2,4 litios por 
m^fcro cuadrado.—Dirección dominante del 
w c n t o : Suroes te .— l l s fwo probable en Ma­
drid ^ Poca vaiiaeión de} tiorúfo l e i j an te . 

Estado general del tiempo $obre el Occi­
dente europeo.—^En el golfo de .Vizcaya se' 
encuentra el centro borrascoso principal ; 
pero en la penínsuja ibérioa también se ha­
llan varios núcleos de perturbación atmos-
féiica, lo que hace que el tiempo no mejore 

y se mantenga ol carácter lluvioso. Los vien­
tos soplan por todas partes de la región del 
Sur, y la tempera tura se mantiene suave. 

TieíHjjo probable en Espafla: Poca varia­
ción del tiempo reinante . 

LOCALIDADES 
Máxi­
mas. 

• ao94«e««v«tf^*a*A.9**Jl** 

ee».?a*aJ« 

La Corüíi».^ ^.^.-^ 
Oviedo ^. 
teatiago ., 
Pontefeda* 
L'ugo 

H«gién s&n^hf-''J£'-
S&r.x&cÁír 
Bilbao ., .- ..—•.-•».í 
San Se-basf a i , , , . ,•=„.!. 

Pajenoísi ..». Í-.J..Í.Í»C.-«Í.J,>5««« 

S'jria 
Valiadcíid -<••. 
Balanianos 

Exíreísi-sfura.^ancha: 
Cáceles 
Badajoz 
Ciudad Rea] 

^5i;s^^ff9a$#«Tt*e 

12 

l;3 
1 5 

9 

11 
18 
18 

12 
» 
9 
9 

11 
12 

r.5 
15 
11 

Míni­
mas. 

Lluvia 
en litros 

por metro] 
cuddr " 

8 
5 

2 
Inapb l . 

LOCALIDADES 

AsUa 
^ • n ; í i 7 Í * . . . . . . . . 
S.•<̂ l©uo 
Chiad&kJAra . 
Cjueicca 

Aits Sbrs: 
Ix>groño 
Pamplon» .... 
Hiioeoa .. . . . . . . 

Máxi­
mas 

¡ain!-
maa. 

^ t s l u ñ s : 
Ge.rott(4 
Barcelona' 
'rarra.goua. ., 
S^ortosa 

Levanta: ~ 
Teruel 
Oaet«lli5n 
Vaicndiñ 

R.&g>én dnt Surasts: 
Aibac6í<í 
Alicante 
MuTci» 

1 
11 
i ' 
10 
l i 

16 
14 
14 
18 

2® 
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15 
19 

1 

n 
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13 
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6 
JO 
10 
9 

3 
11 
10 

4 
10 

6 
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» 
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Inapbl. 
1 
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-•.!.»-5 i 
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i 25' 75 >̂ • 
t -4 

P líneas ge-
'm :teaiias, 

t rabajos rie-

Trazadas 'po-v los rc-unido',? 
¡nerales de todas y ca>da uno de e¿. 
se distribuyeron entre sí los ' ' 
eipsai'itis para redactar las oportunas bases, 

u n a vez apnobadjaa por ellos, somete-
"• ' las 

que 
que, " . . - . ._ ^ ^ 
l á n b&ijo BU cxc'lufíiva ¡rosponsabilidiad 
enl.idf.des agrarias que pi'«siden ó en 
cada uno oiotúa, á fin de lograr wi aquieces-
fpncia v organizar entonces de un modo ya 

•lo-iti.^nes encamina df-s 

que 

formr.r 
propia .=ie 

P1 f-'^-

fPHí 
tíficial las 
«na opinión en el pnís C[ue á f.i 
impcBga de lo que lo :if€fta, y q 
bieruo rcoabe lo que á él atañe en la i.u-
plaiibación de esos jalones sobre los que ha­
ya dfj laeemtariso hu futurp.a recomistituoitín 

ídera Lí!p.-/3ol da CrócbUs 
IdeT/í Ccni-ai í̂ĉ jlĉ •vno 
Wíjas CEíjañc! RÍ<J. ¿e 4= ¿"'lasa. 
Cciat»aáía Airendí." de Tabaco-s.! 
S. G. Ai'is^i-drers Espaaa- Piííssf-, 
ídesn Orfíinaúsa ,...,, 
kjem Allí» H.̂ sTnoí ds S'IÍÍEO... 
¡d^sn Duro Feiguíírp. 
L-itión A! íiholf.rs Española 
JdssK Roisliiera t.spi.!i.v¡a 
lÁi-Uí Lapaiaola íis txpicflsivos 
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Estadística. 
La Seci'elaría general del Ayuntamiento 

de Madrid ha publicado la estadística de­
mográfica correspondiente a.1 mes de Febre­
ro últ imamente pasado. 

Según ella, hubo en la capital 1.461 defun­
ciones, clasificadas, según las enfernijedades 
originarias , en la siguiente fonma: 

Fiebre tifoidea (tifus abdominal) , 10; t i -
•fus exantemático, 1 ; fiebres intermitentes y 
csyquexia paWdica, 1 ; viruela, 38 ; saram­
pión, 2.5; escarlat ina, 1 ; coqueluche, 8 ; dif­
teria y crup, 14; tuberculosis pulmonar, 
146; tuberculosis de las meninges, 17 ; otras 
tuberculosis, 15 ; cáncer y otros tumores ma­
lignos, 46; meningit is simple, 67 ; conges-

¡ t ión, hemorragia , reblandecimiento cere-
í bral , 08 ;• enfermedades orgánicas del cora-
'•¡ zón, 103; bronquit is aguda, 115; bronqui-
i t is crónica, 74; pneumonía, 4 2 ; otras en-
! f ermedades idel apara to respiratorio, 1.3G; 
I afecciones del estómago (menos c ínoer) , 15 ; 
I d iar rea , en menores de dos años, 30; lier-
'1 nías, obstrucciones intest inales, 1-5; cirro-
) sis del hígado, 1 3 ; nefritis y mal de Briglit , 
\ 6.'3; tumores no cancerosos, 2 ; septicemia 
j puerperal , fiebre, per i toni t is y flebitis ptior-
• peral , 4 ; otros accidentes puerperales, 1 ; 

debilidad congénita y vicios de conforma-
ci<5n, 85 ; debilidad senil, 2 8 ; muertes vio­
lentas, 17; otras enferanedades, 247; enfci 
medades de;conocidas ó mal definidas, 5.— 

;• Totai, 1.461. 

de deínnción. ds no-
a TPnírio y de auiver- i 
"j versarlo en todos les ; 

psriétiicos, con los I 
mayores tíe^eaeatos I 
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ENiCUADERHAClON 

Taarlfas de los precios p a r a libaros sue l tas . 

rrA.&£.Á.'-R''C>s3 

• C O f . S L M A C í O N É S :-: 
: N: ECONÓMICAS I 

Propagandas espeGiaí-js, 

ai iiHiiiiíi 
COLOREROS, 4 

BAR CascoTfo, pro- J 
xiaio á Safl Oinés. °" 

2fpeeií»I gms. ssssseiet 
ía scáas íes pedéclieoi 

, n o ; 
C>=0 i 
0'.=<' '• 
9í5:^0 ' 
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nacional. 
En ellanto dichas ponencia 

nadas se reunirán d« 
tenido la iniciativa de esta nueva cam-

ijju.̂ c. ..,,-_ cial, cuyes t ru tos no pueden 
císjar do ser provechosísimos si práotioamen-
t e se la encamina según se i)'''oponen lo^ 
promovedores. 

ha a 
gjaíia agro-go 

cías estén termi-
nucvo los sefiores que 

ÜH ARBITIIO ILEGAL 
Ei de rodaje y peaje. 

l ia «Gaceva.» ha publicado una Real or­
den, en la qu0 se dice: 

eVibto el ofioío-consuita del Gobierno oi 
vil do Murc ia 
da je y peaje 
de Car tagena y 
t u a l : 

Francos s/ Par í s , cheque, 88,88. 
Libras s/ Londres, cheque, 24,94. 

SERViClO TELEGRÁFICO 

3 por 100 francés, 62,00. 
5 por 100, 88,16. 
Exter ior , 92,06. 
Libras, 28,205 y 28,825. 

l 'ATUS 14 

, r e íe ren te al arbi t r io de re­
figurados en ios presapuestos 

La Unión p a r a el año ac­

a l : 
Consid6ra,ndo qtto ^s indudable la ilegali­

dad del arbi tr io d© que se t r a t a , ya que no 
esiiá comprendido en t re los que pueden esta-
iblecer come ordinarios los Ayuntamientos , 
según la regla 1."- del artículo 137 de la ley 
Munic ipa l : 

Considerando que, en cambio, por la re­
gla 3.^ del arcículo 139 de la propia ley está 
«absolutamente prohibido» cualquier im­
puesto que embarace el tráfico, cii'culación 

venta, sean cuales fueren los nombres con 
se i n t en t a r an establecerlos: 

7 
q u e 

Considerando que, á pe=ar de todo lo ex-
puesjto, existen algunos Ayuntamientos, co-
'taio lo demuestra la cons\\lta motivo de este 
•expediente, que insisten en establecer el ar-
.bitriü de peaje y rodaje, parece oportuno y 
ntícesario dictar ana disposición de carác­
t e r general ratificando la ilegalidad del 
inencít;nado arbi t r io . 

Sa Ivíají^stad el Rey (q. D. g.) se ha ser-
vi>io declarar que el arbltzio de peaje y ro­
daje es ilegal, quedando prolribida su exac-
csión, y que á esta declaración se le dé el 
ca rác te r de general.» 

i. —• • ' m - ' ' • - — 

Cancionero musical del siglo X V I Í 

MANIFIESTO OBHERO \ 
Los obreros católicos de la Casa de San ; 

Vicent<s Fer re r . de Valencia, han publicado 
un hermoso manifiesto, protestando de la 
act i tud in temperan te de los obreros sooialjs- i 
t as y sindicalistas para con los católicos al • 
negar á éstos derecho á tomar pa r t e en_ la I 
Asamblea que para solucionar la huelga pa- | 
sada m cetebró en el Ayuntamiento valen- • 
ciano. 

E'-paíiola, 
comipofiitoT don 

ciij'os r.oinooimie,nll.os de la mu­
llan colociado en 

Obra notable. 

Por cm-í..rso <l- la Academia. 
fi io-<nn y notable maestro 
3,-fiÚT Ar.-̂ oa 

ír=.r,;rn filai ent re los imteicógrafps de nia-
Ly'méT-iito, ha oomení^ado una abor .de vea-
J°:de?a. .im^orbanoia, cual es la t ranscr ip­
ción dc1 ííA'Ucionero poético y musical aei 
' • H o y.Y-íí ñon canteiia de inapwacion en 
l a ' q u B (M\Í7^^^on los cantos populares de 
las regiones. 

LOS DE HOY 
E,BAL.—^(Fuiíoión 49.^ de abono, 19.=' del 

t u r n o 1.")—^A las otóho y media., Aida. 
K'SPAÑOL.—(Función 153." da abcajo,)— 

A las dioK, Caori ta que t i r a al monte. . . 
i ' iílNCiLBA.—'(Décimo m^iérooles de uio- í 

da.)—A las nueve y cuar to , La, Malqueridia, •. 
COiMiíDlA.—(Coiapaiiíai oómicodramáti- | 

ca.)—A las di.ea (popular) , E l brillo de los 1 
caireles. I 

LAliA.—^A las &OÍB, segundio conciierto de Í 
abono Bubinstein.—A tes jdiez y cuainto (do- j 
ble), El tanoir (tresi actos) y E l milagi-o, | 

CERVANTES.—(Compañía Simó Raso.) ; 
—A las seis y mediai (sección vermú) , Ma-
itrimanio civil (des actos).—A las diea y me­
dia (doble), La frescura de La íuen t e (tres 
actos). 

I N F A N T A I S A B E L A ta fecis j cuar­
to (doble), E l Amigo Teddy.-~A lasl diea 
(especial), Frama Hal lé is . 

APOLO.—A lais seis (eencidla). E l úl t imo 
chulo.—^A las siiete y cuar to (sencilla). El 
patóo Ele los naranjos.—A las dî ez (sencilla), 
'El chico de tas Peíiiielas, ó No hay mal oa-
nio el de la envidia.—A, las OÜOS •̂  jnedia 
(sencilla), L a pa t r i a de Cei-vamitas, 

ZARZUELA.—^A las n u w a (ciTarta de 
aiboao), El b a A e r o de Sevilla, por Titiba 
Eu í fo . 

SALÓN irA\)RID.-~,(Cpm.pañía Poi re -
dÓH.)—A las seis y m.edia, Amoi" ¿3 íimar 
(des actos).—A las diez y ouar te . Los gansos 
del Capitol;.o (tres actos) . 

CO?,.ÍICO.—A las seis (d.;>ble). El valien­
t e capi tán . A u^^ diez y media (doble). Los 
niños do Eclja. ' -- -^ 

L a Junta de Transportes Marítimos 
y el Ayuntamiento de Bilbao 

La J u n t a de Transportes marí t imos faci­
litó layer á la Prensa la siguiente n o t a ; 

«El Ayuttitamieiiío de Bilbao acudió á la 
J u n t a de Transportes Marítimos, pidiendo: 

1.° Que de las 100.000 toneladas de re­
gistro que los navieros han ofrecido al Go­
bierno E6 les cediera 6.000 para importar 
liaripa y carbón. 

2.0 Que el Ayuíiiamíeni-o sa oonoertaría 
lil.Temente con la Asociación de Nan'ioros 
para administrar dichas 6,000 toneladas de 
regis t ro ; y 

3.0 Que esta concesión se hiciera con ca­
rácter de exclusiva, do modo que á ningún 
ÍBfiusti''3l de Bilbao ó de su comarca se le 
diej'a tonelaje á flete i educido psra impor­
t a har inas , porque de lo contrario surgiría 
la concurrencia y se perju.dioarían los inte^ 

i reses del Municipio, 
'. E n la J u n t a se examinó detenidamente 

la rpetición del Ayuntamiento de Bilbao, y 
; de.-5pués de amplia discusión, en la que in­

tervinieron varios señores vocaJes, por una­
nimidad se acordó que 110 procedía acceder 

f á lo solicitado por el AYuntami.sp-to de Bil-
ao, fundándose en e!>i.a.s razonéis; 

j 1.°' Que la ins t inf ia solicita una conce-
1 sión qiie no puede otorgar la J u n t a , cual 
1 es ceder libremente una ¡parte de tonelaje á 
i una ciudad cuando pueden ser tan extraor-

diiiai-ias lae neaísidades del pap, fine sea 
insuficiente el tonelaje de que puede dis­
poner ia J u n t a . 

S," Quí? ol Aynntopiiento de Bilbao pe. 
i diía un monopolio, porque no es otra cosa 

iVíarca real cim 
Folio niarquiUa.... 42 x 30 » 
Folio prolongado... 34 x 24 » 
Folio regular 32 X 22 • 
4.0 mayor prolong.» 29 X 20 » 
4.° prolongado 24X17 » 
4.0 regular 23X 16 » 
8.° mayor. 19x22 » 
8.° regular 16X11 » 

Pasta. 

Ptas. Cts. 

6 00 
5 0) 
3 ro 
2 Ti 
2 00 
1 fO 
1 25 
O 90 
0 .5 

Holandesa. 

Ptas. Cts. 

5 50 
4 CO 
2 75 
2 0.5 
1 75 
i 25 
1 (O 
0 75 
O CO 

Tela. 

Ptas. Cts. 

5 50 
•4«) 
2 75 
2f0 
1 7'. 
1 25 
! 00 
O 75 
060 

Mediocha-
gria. 

Ptas. Cts. 

9 00 
8 01 
6 CO 
5 CO 
4 00 
360 
2 50 
2Cfl 
1 75 

Holandesa 
piel mate 

coa puntas. 

Ptas. Cts. 

7 CO 
ti .'lO 
5 CO 
3 75 
3 25 
2 25 
1 75 
1 .''O 
1 50 

HolaQdesa 
con 

nei'Tios. 

Ptas. Cts. 

6 50 
5 50 
4 75 
3 75 
3 00 
2 00 
1 50 
1 2^ 
I 25 

Cartoné 
cnn el lomo 

de tela. 

Ptas. Cts. 

3 fO 
2 50 
1 50 
i 25 
O 75 
O 60 
O eo 
O 'O 
O fO 

P e r i n d i ( o s 
eu rústica 

f u e r t e ron 
cartóu. 

Ptas. Cts. 

2 ;0 
2 ro 
1 2'i 
1 25 
O -5 
O m 
o 60 
o 5^ 
c ro 

Precios especiales para Bibliotecas. EspeciaUdad en carpetas rotuladas para proyectos de todas clases 

O. ¡COEHLEü.—Esparteros, 1.--Teiéf®rio I.SS'/.-MKCÍPÍCÍ. 

iscueía iema 
IFXJlsTXí Á.X> .A. 

e 
leoo 

DÍRBCTÚUi 

Slíi peligro 
agua filtrada coa nuestios e^pe-
liales rilU'o<! liígióBico'? i.SMAN. 
-Musha variedad. También vasi­
jas especiales p a r a hervirla y 
airearla. 

mlm 
irrompibleí. Cafeteras MARÍN 
12, piay.a de Heuradorcf, 12 (es 
quina á Saa'FeUpo Seri.) 

fifii 
MÉTODO 

PRECIOS MODiCOS 
Issss ísartlsui.̂ rgs-aiíCBíiiss. Cfasas dlarba 

iteiiario, @spai&i« 

y aitertisas fieíiaraies. 

mmMiié Mímm fiel ssciit̂ ^ 
^ i # E . * % • fA 

la conc&sión con exclusiva que solicitaba, y 
I ni la J u n t a ni el Gobierno t ienen facultades 
• p a r a conceder monopolios de esta na tura le -
i za por sal' facultad de la.s Cortes del Beino, 
I T, por tan to , la J u n t a no podía erigirse en 
i Par lamento . 
1 3.* Que otorgar la concesión como pedía 

ol ^lunicipio de Bilbao, habr ía sido introdu­
cir ixna red de Aduanas interiores en el 
país , j a que, si se h'abie.se concedida á Bil­
bao, c-tias ciudades habr ían reclamado ignai 
beneficio, y ,no es tá en el espír i tu ni on la 
letra do] .J.ocreto croar ««.as Aduanas ni eses 
prlvilrgios. 

4.=' Qijie la J u n t a debe cumplir un decre­
to y no puedo acceder á peticiones que cons­
t i tuyen una derogación del mJsmo. 

Por estas consideraciones la J u n t a de 
Transportes Marí t imos, por unanimidad, 
acordó no aceedor á la peí^icién fQi-nn\lada. 

Pero como hubiena visto con si.mpatxa que 
los Ayuntamientos quieran a<;ogerse á los 
beneficios del decreto pa ra la importación de 
subsistencias, acordó requerir • al Ayunta»-
aniento de Bilbao pa ra que formule nueva 
petición solicitfndo tonelaje p a r a impor tar 
t r igo, har inas tí eai-lión, y en ton cea la J u n ­
ta , con la uigencia debido, roiolvería en jus­
ticia, como es 6.u norma de conducta, la pe­
tición que se formule. 

Por e^o la act i tud en que se ha colocado 
la Comisión del referido Ayuntamiento no 
t iene fundíimentj , p.orqu; la J u n t a no po­
día obraT de otira m'anera de la qu« lo higo. 

' • H¡í* «•--- ' v r ; i; ., .. 
líiiárie-iC;! nis.-íriís y tcñ'¿ fiasí' ñu carpintería religic-

~d A(.L..vk.í!d';psJ0gff3íJe eu los snultipjes ancRígoi-, 
'íebk'O aJ auiaeroso é hifrtrnsdo perso«sS, 

f a s A i,jb rC-U»5r?iríJKiJIií«lÜí.« 

cAsT L'¥EZ'GALLO " ' í ^ s 
mo sus ii..uoi,ji.ar...b...)o • büf.QÍ.. toB, Bombones y o<.rame-
!c8 íinos. 

i1&téA stílíctoa Q6sde 4,50 « 8 r>f?;-t.ss kilo. 
GoisíaniUa da los Aiiü^ies, Ii5. Toiéiono l.SSa 

á.Á f, n: -•:ÍÍ>: RAFAEL BÁRRiO^ 

EiiiiesÉiilidí 
y snlyerseilo 

Eíi la imprenta^ 
calle de San Mar-1 
eos, núm. 43, has­
ta las tres de bn\ 

mañana. 

Por cesadó.1 de cozncício Wi liquidan todes Lis e-iíioacii« ¡it 

caá UE 25 pf t ! ÜO de descuento eobre ios precios de }á/>rt. 
fü. Hay caa<]t!abí,a, cáiit,«i, coj' ,iieí, OJSIIKIÍÓÍS. ÍDiá^<i«j 

crucííijoa. cbjcios p¿r<i regalos. 

VELAS DE G 
CHOCOLATES 

QUINTÍN.RUIZ DE ñPMHñ 

Ssntfo tís esta SeMlár̂  pubUsafesn anisnsios euya «xfensiórs m sea superioí á 30 paiabras. Su oréelo *.« 

Sas oemaneas oe írasjaja SÍ IOS aii nesos no son ae mas cia 10 paiabras, pagando cada dos paíabrás aúe'ax" 
esdan de esta númeso 5 oántimos, sjsmpra quo los miismos Intoresados den personalmenía la orden de im^ 

de 5 céntimos por palabra. En ta Secsión tendrá cabida la Boisa del Trabajo, que será gratuita sara 
demandas de trabaja si los an ncsos no son de más da 10 palabras, pagando cada dos paíabrás oúfi «sí 

" mpra que los n^ismos Interesad! 
bllcldad en c^ta Administrasión. 

VA1Ü9 

S U a 4 B R ! E N S 0 , calle 
Barquillo, t ienda tres hu- -
eos, esquina. Razón : Bar­
quillo, 24, platería. 

GALLETAS para perros. 
Muy apropiadas y útiles 
para los de caza y guar ­
dería. Comida granulada 
p.ara perros. EL ¡ífiATE-
RÍAL AÜRiOOLA, Zabal-
bidé, íiúiip.eres 11 ^ í5 j 
BILBA9. 

1*-Sl«i^ 

MiUESITAH TeAeAJO 

I M P R E N T A 
S4n ISsriíss, 

H E N A. S i 1̂  i i H T 9 
42.—Te»f^# i.m. 

AHSSSSAj IXobiüd&d, Neo , 
rastieiiia, Raqui t ' imo i n . 
?an.tE, Vejez prsiaatuMi 
t-ÚJ'anfte con Vino Fosfs., 
t«.dt} Victoria. EoiíaHa, 
una po..s«í.*.. VictorLa, 3. 

ALM0riRA^3AS cúran-
bo con pomada especiaJl 
Cenarro. Tubo con cánu­
la, 1,75 p tas . Abada, 4. 

FU£N&Af{HAL, 29, fren-
t e Infantas . Pago altos 
precios alhajas, objetos. 

>r%VEIí aaíióiioti átt ios*-

sgMStlaa. Bisissoí taftsr. 

*) 

xt^ «« afr«cs «.:riíiimíi<« é 
Jj.roc4Í6n er. *&»& «atáis-
V! CcjdMSiaííls Des^aaapisrA. 
díí-í, I , .iíisj« d-ispíwha. 

>I@V£N dieoigéiE ««Sos 
&So« des^a coloeaeiéjs «»• 
s^rvdo, ia te roo . IntotraiA, 
rá «.itft Adzaieietrsiciií». 

(A. X . ) 

SEÑORA viuda ofrécese 
I ama do gobierno. Fuen-

carral, 55, 3.° (627) 

mPñmí^U es &3 s i t e 
jt}ps!iiiii<i.iit» «>iii«sf8ia, *s.« 

•ii^ 9i-^&é9i ¿tapa sfe, 

sai'a t!oas3rciss.| »«íiadií®4« 

'ámss, «uiá^tósr *laiB« é« 

14, ^tsi».^ jBiá'WíK»: I , . 

•a&:dít Áisiss,, mStÜit -«ti»U 
jaJa? fe*i5ajs. AígeBsek, 
i» , 

aas toé^ Xms&m^ 18, ij. ! ^^^«0» * ¡Tí 

5oíi» y Tsa&oS: 

^ 0 ^ ^ ^ ^ 

8a!»s jásassi, CMi%t, 3. • •' 

SACERDOTE graduado, 
con mucha práctica, da 
lecrioties de primera y se­
gunda enseñanza á dotrjs-

- cilio. Razón : Príacipe, 12, 
primero, 

Í » L Í Ü Í A Í Í 5 Ñ Í A I . E 2 ; 
as.«sr» j 90stiir&ra, «« 
aíre#e .pura ír<!.ba.jjicr w» 
sa «Ma 6 i (io^icií)*, J«r-

m 

mmf m 

K.aoc.í<Í6xa»í & i*s seño., 

i n , 7,' jüiniáxi, ' '«stáij _«aE 
trabajo vssfíiii' co£tur«raa 
«a hHetHt, 'jflódiíéfcs, '>oi> 

h& s-üEaTii. 7,u« quî efA é 
jíaíKÍa li*car ssba roj;4ilo, 

I UN PI / j J íO, aunque csiá 
ussén, p4vrji qao las obt*, 
rais iLp!r«iLcliSin á oantai ^ 
dieca it¡A profesoraiii ÍM«ÍI»I 
aes ¿9 (Asno. 

A M l T I i l S I S F E I ^ I C J A - S 

- í 1 y Á ̂  M I N E R A L E » 
" ^ " ^ N A T U R A ! 

'rfipieíiFl§s: fliáa é Mjos áe I, l OMflIM 
SiíüCCÍéa 3f Ofictais: IIMTIB, 12,-MíD8ID 


